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A FUNDAÇÃO MOBRAL: SEU SIGNIFIC.
E SUA IMPORTÂNCIA NO ESTADO DE SÃO PAULO
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Ministério da Educação e Cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

FUNDAÇÃO MOBRAL

IO NACIONAL

" ... creio nos milagres da vontade.
E porque creio convoco a vontade co
letiva, a participação de todos os
que acreditam na compatibilidade da
democracia com a luta pelo desenvo_l
vimento, para que ninguém se tenha
espectador e todos se sintam agentes
do progresso".

(Presidente Emílio Garrastazu Mediei)



Ministério da Educação e Cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

FUNDAÇÃO MOBRAL

Sabemos consistir de homens um dos maiores capitais
de uma Nação e, sem dúvida, ê a capacidade de trabalho o maior
capital que um homem pode dispor. O Brasil, com um contingen
te provável de 18 milhões de analfabetos, vê-se privado dêsse
enorme potencial de mão-de-obra, ainda extremamente sub-utili
zada.

0 Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, ins
tituído pelo Governo Revolucionário, pretende, com o concurso
de tôdas as forças vivas da comunidade nacional, coordenar as
iniciativas já existentes e criar novas, no sentido de ensinar
a ler e escrever, semi-profissionalizar ou aperfeiçoar a pro
fissão de milhões de adolescentes e adultos que não tiveram a
oportunidade de se educar suficientemente.

O MOBRAL não foi instituído para reduzir, simplesmente,
a estatística de analfabetos em nosso país. A educação é con
siderada atualmente como problema que se liga diretamente às
condições que determinam o desenvolvimento global da sociedade
moderna. Somos um país que precisa de fôrça produtiva, de mão
de-obra qualificada, pelo menos, ao nível de dar conta das ati
vidades agrícolas, pecuárias e industriais. Necessitamos ge
rar mão-de-obra, no que estaremos gerando, também, desenvolví
mento econômico e social.

Os economistas de hoje encaram a educação como o me
Ihor investimento ou emprego de capital que um país pode fazer.
A capacidade produtiva do homem educado é tão superior ã do de
seducado que os gastos com sua educação podem ser, a médio pra
zo, recuperados. Sõ essa perspectiva justificaria optar-se pe
lo investimento na alfabetização de adultos, em lugar da cana­
lização maciça de verbas somente para a educação sistemática
da infância.

Com a absorção das primeiras letras, vê o indivíduo a
brirem-se novas perspectivas de vida e novas possibilidades de
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trabalho: a alfabetização, desde que orientada, tende a levar
o educando a uma melhor formação profissional, o que redunda,
a médio e longo prazo, na sua transformação num melhor consu
midor e participante mais ativo da comunidade.nacional.

S a premência de formação de mão-de-obra, e ampliação
do mercado consumidor - de um lado - e o caráter de aproveita
mento imediato que marca o contingente de adultos analfabetos,
homens aptos ã pronta inserção no processo produtivo - de ou
tro - que fornecem as bases da opção: investir na alfabetiza
ção de adultos, objeto das diretrizes da Fundação MOBRAL.

Outro grande aspecto deve ser aqui enfocado: a valori
zação do hornem e edificação-de si mesmo. De fato, não pode
mos ignorar os aspectos humanísticos existentes na educação
de adultos: se o aprimoramento de recursos humanos - encarado
o prisma coletivo - fomenta o desenvolvimento da Naçao, indi.
vidualmente fornece subsídios os mais válidos e consistentes
para a promoção do sêr humano. A ampliação do universo cultu
ral do adulto a par da'importantíssima contribuição para o de
senvolvimento da tecnologia (escala através da qual se mede
atualmente grau de civilização) propicia igualmente o aprimo
ramento dos conceitos de moral, lei, religião e civismo, ele
mentos fundantes da harmonia e paz social que devem caracteri
zar uma comunidade democrática.

Ê por isso que não estamos? comprometidos com uma alfa
betização romântica, característica, infelizmente, da maioria
dos movimentos que precederam o MOBRAL. Esiamos empenhados
numa alfabetização funcional-, gue produza no homem aquele
grande despertar como agente no. mundo, como ser capaz por sua.
responsabilidade,^ pelo esforço de afirmar-se no seu meio, de
viver os Direitos do Homem, de ajudar a desenvolver a sua co
jnunidad.e_..-7/

Não é de hoje que se fala em erradicação do analfabe
tismo no Brasil: e o insucesso que caracteriza os movimentos
gue se sucederam naquele sentido tiveram como norma as seguin
tes falhas básicas:

- atuação feita por ações isoladas, apenas subvencio
nadas pelo Governo, sem outra orientação;

- ausência de acompanhamento e avaliação de métodos e
da rentabilidade das subvenções;

- a preocupação de ensinar somente a ler e escrever ,
marginalizando o semi-analfabeto.

Ciente dessas falhas básicas, partiu a Fundação MO
BRAL da orientação seguinte:
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- ao Governo não cabe a responsabilidade total dos pro
blemas nacionais;

- as comunidades que formam uma Nação têm sua parcela
de responsabilidade na solução dos problemas;

- a comunidade que se omite, que não se une para dar a
partida na solução de seus problemas, é um pêso morto no con
texto do desenvolvimento de uma Nação;

- ã iniciativa privada, em qualquer de seus ramos ope
racionais, como parte da comunidade, cabe também uma parcela
nas soluções dos problemas.

Com base na ação de cada comunidade, na parcela de con
tribuição que pode dar cada brasileiro, na possibilidade de au
xílio e incentivo de cada empresa, traçou o MOBRAL as suas d_i
retrizes de ação e de imediato, partiu para a implantação do
processo de alfabetização funcional em massa de adolescentes e
adultos.

Não pretendendo substituir o Sistema Oficial de Ensino,
herdou o MOBRAL tão somente o problema que aquele não teve con
dições de resolver: o tremendo contingente de analfabetos e se
mi-analfabetos adultos, atingindo a cifra de 18 milhões provã
veis. Trabalhando paralelamente ao Sistema Oficial de Ensino,
pretende a Fundação MOBRAL, no prazo de tempo o mais curto que
as condições atuais permitam, apagar o nome do Brasil das esta
tísticas mundiais de analfabetismo.

X(«-- A Fundação MOBRAL, assim como o Plano de Alfabetização
- 0' Funcional e Educação.Continuada, foram instituídos pela Lei

5.379, de 15 de dezembro de 1967, pelo Governo Federal, na gej=
tão do saudoso Presidente Arthur da Costa e Silva. Os traba
Ihos de alfabetização em massa pela Fundação MOBRAL, tiveram
início a 8 de setembro de 1970, data caracterizada como "Dia
Internacional da Alfabetização". Nessa época foram instalados
em todo o Brasil os cursos de alfabetização funcional preconi­
zados pelo MOBRAL, de acordo com o ritmo imprimido no Ministé
rio da Educação e Cultura pelo dinâmico Ministro Jarbas Passa­
rinho. Com isto, procurou a União chamar a atenção de tôda a
comunidade nacional para a gigantesca empreitada de erradica
ção do analfabetismo em nosso país. Sendo considerado proble
ma de segurança nacional, procurou o Governo chamar a comunida
de brasileira ã consciência do dever de colaborar de algum mo
do com a erradicação do analfabetismo. • 0 artigo 29 da Lei
5.379, de 15 de dezembro de 1967, caracteriza bem esta situa
ção: "... Nos programas de Alfabetização funcional e educação
continuada de adolescentes e adultos, cooperarão as autorida
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des e órgãos civis e militares de tôdas as áreas administrati.
vas, nos termos que foram fixados em decreto, bem como, em cará
ter voluntário, os estudantes de níveis universitário e secundá
rio que possam fazê-lo sem prejuízo de sua própria formação".

Ê também de 8 de setembro de 1970 o Decreto-Lei 1.124 ,
que dispõe da possibilidade de pessoas jurídicas deduzirem até
2% do Imposto de Renda devido para uso da Fundação MOBRAL. Com
isto, o empresariado foi também convocado para assumir posição
de apôio aos programas formulados pelo Governo para conduzir o
país a estágios mais adiantados de desenvolvimento econômico e
social.

O Governo do Estado de São Paulo, através do Decreto do
Senhor Governador, datado de 19 de março de 1971, dispondo sô
bre a instituição da COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL EM SÃO PAU
LO, veio coroar os esforços da Fundação MOBRAL no sentido de er
radicar o analfabetismo em terras paulistas. Conta êste Estado
com um estigma consoante ã sua posição de líder econômico da Fe
deração: um enorme contingente de analfabetos, na sua esmagado
ra maioria fruto das correntes migratórias que demandam a São
Paulo em busca de melhores condições de vida. Nestes termos, a
tarefa da Coordenação Estadual do MOBRAL é tão trabalhosa quan
to a das Coordenações dos Estados brasileiros menos privilegia
dos.

A Coordenação Estadual do MOBRAL está vinculada ã Funda
ção Movimento Brasileiro de Alfabetização através de seu Presi
dente em São Paulo, Dr. Tibiriçá Botelho Filho e, administrati
vamente, ã Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, por
fôrça de Decreto Estadual, de 19 de março de 1971. O atual
Coordenador, Luis Thomazi, foi indicado pelo MOBRAL Central e
designado por Decreto Estadual de 5 de março de 1971.

A Coordenação Estadual do MOBRAL em São Paulo é uma equi
pe coesa destinada a dar apôio aos 571 Municípios paulistas e ,
particularmente, aos 409 Municípios já submetidos a convênios
para alfabetização.

Em 1970 foram celebrados convênios com 110 Municípios ,
sendo 37 em setembro e 73 em outubro. De março a abril de 1971
foram assinados convênios com mais 299 Municípios perfazendo,em
totais gerais, uma população escolar de 143.650 alunos. De 6%
de Municípios atingidos por convênios em setembro de 1970 , a
Coordenação Estadual do MOBRAL abarca atualmente 71,5% da área
do Estado. Com os convênios assinados a 16 de abril, a Coorde
nação Estadual do MOBRAL em São Paulo efetuou, em oito meses de
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existência, convênios com 409 cidades, ou seja, 71,5% dos Muni
cípios paulistas, num total de 272.362 alunos. Em termos demo
gráficos, os 409 Municípios conveniados representam 90,70% da
população total do Estado de São Paulo.

Os 409 Municípios já conveniados representam compromijs
so de verba do MOBRAL Central no valor de Cr? 4.516.380,00, ã
razão de Cr? 18,00 pagos atualmente por aluno matriculado, além
do material didático, distribuído gratuitamente. Em termos to
tais, para os convênios jã assinados e por assinar, terá a Coor
denação Estadual do MOBRAL em São Paulo dispendido, em 1971, a
proximadamente Cr? 5.000.000,00, somente em alfabetização de a
dolescentes e adultos. Traduzidos em forma de impressos, movi
menta a Fundação MOBRAL, somente em São Paulo,mais de 1.000.000
exemplares de cartilhas didáticas e 10.000 boletins de frequên
cia, sem contar o material de propaganda e motivação de comuni.
dade, representados por cartazes e discos.

Administrativamente, executa a Coordenação Estadual do
MOBRAL em são Paulo as seguintes atividades básicas:

- coordenar, controlar a execução e avaliar os resulta
dos dos convênios firmados entre a Fundação MOBRAL e os Municí
pios do Estado de são Paulo;

- prestar aos Municípios todo o assessoramento técnico
necessário ã execução dos referidos convênios;

- promover a formação e o treinamento do pessoal espe
cializado para a execução dos programas de alfabetização.

Para tal empreitada, conta a Coordenação Estadual com
uma equipe técnica especializada, formada de pedagogos, adminis
tradores, sociólogos e assistentes sociais, além de pessoal de
escritório, totalizando apenas 22 elementos.

Tendo como objetivo último ser agente da integração de
todos os brasileiros na comunidade nacional, vê a Fundação MO
BRAL, na alfabetização de adolescentes e adultos, apenas a pri
meira de suas tarefas. ^Jã se iniciam em todo o país e, em par
ticular no Estado de São Paulo, com 4.857 alunos, os testes pa
ra o Curso de Educação Integrada, projeto que pretende condu
zir material humano de 12 até 35 anos de idade, desde a alfabe
tização (ou recuperação da alfabetização) até a semi-profissio
nalização.' Testada a sua eficiência, será o novo projeto
estendido para tóda a população brasileira semi-alfabetiza
da, entre 12 até 35 anos. Integrando o brasileiro na comu
nidade nacional através da educação de base, e principalmente ,
através de profissionalização, terá a Fundação MOBRAL alcançado 
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plenamente os objetivos para os quais foi criada e posta a fun
cionar pelo Governo Federal.

Disse o Ministro Jarbas Passarinho "... Não podemos nos
dar por satisfeitos apenas por alfabetizar, fazer ler, interpre
tar um texto de leitura, fazer contas sumárias ou primárias. O
MOBRAL é um movimento de alfabetização de adultos e isso impli­
ca num ensino técnico e funcional. O homem visado pelo Movimen
to deve ser aquele que procura a alfabetização como meio de pro
gresso dentro do meio social. A alfabetização está, portanto ,
ligada ã semi-profissionalização do homem. Temos que colocar
a educação não a reboque do desenvolvimento, mas integrada no
plano nacional de desenvolvimento

Apesar da grandeza de sua tarefa, o MOBRAL é apenas um
dos elementos integrantes do magno elenco de metas preconizadas
pelo governo do Presidente Emílio Garrastazu Mediei. Assim como
a integração da Amazônia, o Plano de Integração Social, o incen
tivo desmedido ã agricultura e ã industrialização, o MOBRAL é
mais um passo decisivo do atual Governo no sentido de promover
o desenvolvimento integrado do Brasil e conduzir-nos, terra e
povo, ã posição que historicamente nos está reservada.

Coordenador Estadual do MOBRAL

FV/ec



FUNDAÇÃO MOBRAL

COORDENAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULO

1Cursos de Alfabetizaçao Funcional - DADOS QUANTITATIVOS:

TOTAIS PARCIAIS POR EXERCÍCIOS - 1970/1971

ANO 1970 :
MUNICÍPIOS CONVENIADOS 110
CONVÊNIOS ASSINADOS 112
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS 128.712
MONTANTE EM Cr$ DOS CONVÊNIOS Cr$ 1.930.680,00

ANO 1971 :
MUNICÍPIOS CONVENIADOS 299
CONVÊNIOS ASSINADOS 398
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS 143.650
MONTANTE EM Cr$ DOS CONVÊNIOS Cr$ 2.585.700,00

TOTAIS GERAIS :
MUNICÍPIOS CONVENIADOS 409
CONVÊNIOS ASSINADOS 510
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS 272.362
MONTANTE EM Cr$ DOS CONVÊNIOS Cr$ 4.516.380,00

Cursos de Educação Integrada - DADOS QUANTITATIVOS:

TOTAIS : (APENAS REFERENTES A 1971)
MUNICÍPIOS CONVENIADOS 24
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS 4.857
MONTANTE EM Cr$ DOS CONVÊNIOS Cr? 339.990,00

OBSERVAÇÃO : OS CURSOS DE EDUCAÇÃO INTEGRADA TÊM, POR ORA,CARÁTER
EXPERIMENTAL - DAÍ A INSIGNIFICÂNCIA NUMÉRICA DOS
CONVÊNIOS QUE LHES DIZEM RESPEITO.

FV/ec



Ministério da Educacâo e Cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALE ABE TIZAÇAO
FUNDAÇÃO MOBRAL

As únicas modificações sobre São Paulo são nesta pagina.

I - Sobre o ano de 1970 os dados estão certos.

Todavia nem todos os municípios começaram em 1970, alguns en
tre a Capital, começaram em janeiro de 1971 e a maioria ja esta em
final de curso.

II - Sobre 1971:

Municípios conveniados - 380
Alunos atingidos <,«,.<>. - ISO., 73Ô
Montante . „ » „ - ® $ 2.713o 248,00

III - TOTAIS GERAIS

Os somatorios de:
Municípios
Alunos

não representam bem a realidadefposto que:

a) alguns dos municípios que assinaram em 1970, voltaram a
assinar em 1971» A simples soma não nos parece a mais a-
dequadaj

b) idem quanto a numero de alunos:
- em 1971 estão matriculados 150»736;

c) por isso nos distinguinios:

1970
Municípios conveniados - 110
Alunos matriculados » , - 128.712

1971
Municípios conveniados - 380
Alunos matriculados »„ - 15O»73õ

SOBRAL/ Década do Desenvolvimento

d) não temos poi' princípio acumular.

- 1U ' OO MU1I



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Sr. Ministro:

Atendendo a solicitação constante do des­
pacho de Vossa Excelência neste expediente, encaminho os
dados atualizados referentes ao Mobral de São Paulo, for
necidos pelo Mobral Central - GB

Brasília, 13 de julho de 1S71«

Aracceli Pinheiro

'1/1 o /< >

/2.
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COMISSÃO MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO

Rua do Cruzeiro nQ. 262 - Vila Duzzi

Telefone: 448-1ooo - Ramal 4o5

COMUM/MOBRAL - P - o21/78. 12 de janeiro de 1978.

IIustrissimo Senhor:

Agradecendo a colaboração que obtivemos da parte

de V.Sa., no ano de 1977, permitimo-nos anexar a presente, cópia do

relatório nQ. COMUM/MOBRAL - P - 159/77 datado de 31.12.77 da Comis

são Municipal do Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL de

São Bernardo do Campo, enviado ã Sua Excelência Prof. Dr. Tito Cos^

ta, DD. Prefeito de São Bernardo do Campo.

Reiterando nossos protestos de elevada estima e

consideração, nos subscrevemos

Ilustríssimo Senhor
Dr. Ari indo Lopes Corrêa

DD. Presidente da Fundação MOBRAL

Ladeira do Ascurra nQ. 114 - Cosme Velho

Rio de Janeiro - RJ

MP/mmg.:-

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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COMISSÃO MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO j
I

4
. r

Rua do Cruzeiro nO. 262 - Vila Duzzi

Telefone: 448-looo - Ramal 4o5

COMUM/MOBRAL - P - 159/77. 31 de dezembro de 1977.

Excelentíssimo Senhor Prefeito:

Encerrando o ano de atividade, a Comissão Munici­

pal de São Bernardo do Campo da Fundação MOBRAL, tem o dever e a honra de apre­

sentar a V. Excia. o relatório de atividade composto dos capítulos seguintes:

tóíteDI VESCUI)

1 - Relatório da área pedagógica (Prof. ADEMIR'

distintas.

É composto este relatório, de duas partes ‘

1.1.- Planejamento global de alfabetização de 1

adultos (documento), incluindo desde o treinamento de professores aos planos de

cursos de Alfabetização Funcional (19 série primaria) e Educação Integrada, 1
equivalente a 2-, 3a- t 4^ série do curso primário.

Entendeu-se conforme as diretrizes de base,

que, para colocar o elemento carente e jã adulto, frente a melhores oportunida­

des na nossa organização econômica, havia necessidade de abrir maiores perspe£-

tivas de adaptação a um meio social exigente e competitivo.

0 acesso a uma profissionalização razoavel,

não poderia deixar de incluir os conhecimentos inerentes ao curso primário com­

pleto

Mimsteno da Educação e Cultura Fundação Movtnv»n!o Brasileiro de Alfabetização
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Em 51 laudas, V. Excia. encontrará as linhas

básicas orientadoras, visando a valorização do homem na nossa comunidade.

1.2.- A segunda parte, referente ao relatório da '

atuação em 1977, encontraremos:

- DADOS INFORMATIVOS / 1977

. Calendário Escolar

. Número de classes - Alfabetização Funcio­

nal e Educação Integrada

. Locais de Funcionamento

. Calendário Escolar previsto para o ano 1£

tivo de 1978 (para análise)

. Movimentação de Professores - 1977

- DADOS ESTATÍSTICOS / 1977

. Quadro de matrículas e Promoção por ida_ -

de - 1- serie

. Gráfico 1

. Quadro de matrículas e Promoção por ida. -

de - 2- série

./

MimsiHiio da Lducaçâo ».• Cultura Fundação Movimento Brasileuo de Alfabetização



mobral

COMISSÃO MUNICIPAL DL SAO BERNARDO DO CAMPO

Rua do Cruzeiro n9. 262 - Vila Duzzi

Telefone: 448-looo - Ramal 4o5

K.wwKyiiwwHw«imMiiM mi winaiirmriwi riirriMiiMwwtewminía^MWim jit#? .

fl. 3

. Gráfico 2

. Quadro de matrículas e Promoção por ida -
. -,a - .de - 3- serie

. Gráfico 3

. Quadro de matriculas e Promoção por ida -
, .a - .de - 4— serie

. . Gráfico 4

. Quadro Geral de matrículas e Promoção por
idade - Ia, 2 a, 3a e 4^ séries

. Gráfico 5

. Evasão / legenda

. Evasão - Causas e porcentagem

. Dados comparativos - 1976/1977

Esta análise composta de 22 laudas, entre di_ -

versas informações importantes, nos apresenta o seguinte quadro:

Dos 6.629 alunos inscritos, apenas 4.129 efe -
ti varam a matricula, com um aproveitamento de 2.615 alunos.

1 !

Mmish>(it> da f duÇaçao e Culliua Fundação Movimento Qfasileirode Alfabetização
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Comissão Municipal de São Bernardo do Campo

Rua do Cruzeiro n9. 262 - Vila Duzzi
J

Telefone: 448-1ooo - Ramal 4o5 i
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Assim, no ano de 1977, 2.615 adultos alcança­

ram em São Bernardo do Campo, um nível de instrução compatível com as exigências'

regionai s.

anterior, encontramos:

Consideramos esta fato auspicioso.

Fazendo a comparação com os resultados do ano

Matriculas efetivas

Promoção

Porcentagem

Matricula Geral

Promoção

Evasao

1976

4.612

2.465

53

6. 73!)

3b , 6%

31,6%

1977

4. 129

2.615

63

6.629

39,4%

37, 7%

Se a promoção em 1977 alcançou lo% acima do '
resultado apresentado em 1976, devemos levar em conta a persistência dos reprova­

dos em anos anteriores. A evasão representa, fora contingências naturais (por '

morte 8%), reflexos sociais como mudanças de empregos etc...; considerando de in­

teresse para melhores anãlises o fato que do total, apenas 26% abandonaram o cur­

so por falta de motivaçao ou dificuldade do aprendizagem.

I
da f ducaçao •' Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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COMISSÃO MUNICIPAL DL SAO BLRNARDO 00 CAMPO

Rua do Cruzeiro nO. 262 - Vila Duzzi

Telefone: 448-looo - Ramal 4o5
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2 .- Relatório da área cultural (Prof. OTACÍLIO M0_

RALES)

Embora muito bem sintetizado em 9 laudas, va-

le apena repetir que a finalidade da atividade desta área visa integrar o elemeii-

to que surge de áreas culturais diferentes, em novo ambiente, de forma menos brus

ca, compatível com o estado de espirito do individuo, obrigado a assimilar rapidja

mente novos valores, sem romper com o horizonte da sua origem.

0 sucesso alcançado pelo VIII Concurso de Qua.

dr-ilhas e o Festival do Folclore, graças ao excelente desempenho dos membros da '

Comissão e grande parte dos professores do MOBRAL de São Bernardo do Campo, e prq_

va viva do acerto da iniciativa.

VALDO BRAGATO)

3 .- Relatório da área financeira (Prof. JOÃO ONI_-

Em 13 laudas encontramos os recursos financei

ros e a aplicaçao destes recursos, destacando os valores recebidos e aplicados:

Município Crí. 2.75o.ooo,oo

Mobral Central .......................................................................... Crí.

Comunidade ................................................................................... Crí.

Saldos:

Transferido para o ano de 1978 - conta comunida­
de....................................................................................................... Crí.

Mobral Central ......................................................................... Crí.
H

■ /I I

• /

88. 562,So

78.514,87

31. 439,62

36.042,4o

Ministério da tducação c Culli a Fundaçào Movimento Brasileiro de Alfabetização
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0 saldo da conta comunidade Õ acrescido de uma

doação recebida da Mercedes-Benz do Brasil S.A., após o encerramento do relatório.

Dos recursos dotados a Comissão do MOBRAL, fo~

ram utilizados perto de Cr$. 4oo.ooo,oo (quatrocentos mil cruzeiros) no pagamento’

de professores do curso supletivo mantido pela Prefeitura Municipal, que por ra -

zoes de ordem administrativa, foi anexado a Comissão no que se refere a provisão 1

financei ra.

A esta altura, devemos ressaltar a participa -

—ção decisiva da Prefeitura no provimento de recursos financeiros, humanos e mate -
riais, que sob a sãbia orientação de V. Excia. tornou possível a existência do Mo­

vimento Brasileiro de Alfabetização em São Bernardo do Campo.

4 . - Relatório da área da mobilização (Prof. ARTO_ -

RIO JOSÉ FABRIS)

0 relatório de atividade desta ãrea a cargo do

Prof. Antonio José Fabris, embora suscinto, Ó bastante elucidativo.

Consideramos de real importância os contatos *

junto ao Tiro de Guerra, para 0 levantamento estatístico do número de analfabetos’

do nosso Município.

Resta área deveremos promover, também em 1973,

um plano de trabalho que permita a concientização para eventual mobilização em '

prol da COMUM-MOBRAL, dos clubes de serviços e empresas particulares, especialmerr-

te aquelas que possuem cursos profissionalizantes, para que, sob a orientação do '

MOBRAL, abram perspectivas a eventuais carentes de educação primária.

Mimstenu da f ducaç<io c Cultura F-undação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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cretaria da Educaçao)

5 .- Curso preparatório ao:; exames supletivos (Se_

Por especial atenção da Sra. Profa. Elza Ma­

ria Morossi, supervisora deste curso, recebemos e anexamos, cópia do relatório '

anual de ati vi dades.

Como jã mencionamos em outra parte, a liga­

ção da Comissão, com este curso é apenas de ordem administrativa.

Embora reconhecemos o valor e a necessidade'

de manutenção pelo poder público de um curso deste nTvel , deixamos de tecer qual­

quer comentário, por fugir aos objetivos da COMUM/MOBRAL.

Devemos apenas ressaltar que, se mantida a 1

orientação anterior, analizaremos em ârtàito de COMUM/MOBRAL, em momento oportjj -

no, a aplicação da verba necessária para o custeio deste curso.

6’ .- Aplicação de verba - previsão para 1978

Merecendo um estudo de maior profundidade, *
que deverá ser avaliado e elaborado pela COMUM/MOBRAL em fins do próximo mes de

janeiro, e,

de acordo com a orientação dada pelo Exmo. '

Sr. Secretário da Educação, Cultura e Esportes do Município de São Bernardo do '

Campo, Dr. Eemando Lcça, devemos:

I
Mm-steno da hducação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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6.1.-  Efetuar o levantamento do número de classes

Mobral, exigida pela nossa comunidade.

6.2.-  Verificar o apoio logístico que a comunida­

de poderá oferecer-nos.

6.3.-  Equacionar esta problemática, com o apoio 1

do poder público municipal.

Este apoio embora, até agora determinante ã

própria existência do Movimento em nosso Município, reconhecemos que não pode '

ser ilimitado e nao deve ser apenas a preocupação dos Governantes.

Acreditamos que todos, nós, dirigentes e di_

rígidos, temos um dever social a cumprir, sendo o Movimento Brasileiro de Alfa­

betização, um estímulo a nossa capacidade de solidariedade humana.

Excelentíssimo Senhor Prefeito:

Com o intuito de transmitir a nossa experiência ã

população da nossa cidade, na esperança de obtermos conselhos e participação 1

direta das figuras representativas, permitimo-nos solicitar ã V. Excia., a per­

missão para divulgar os dados deste relatório, por intermédio da imprensa ou dj_

MifwMwo da Fducação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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| retamente pela distribuição de cópias, a todos aqueles que nos ajudaram, ou que

terão a possibilidade de fazê-lo no futuro.

I Lxcelentissirno Senhor Prefeito:

Encerrando este relatório, desejamos agradecer ao

ilustre Secretário da Educação, Cultura e Esportes de São Bernardo do Campo, 1

Pr. Fernando Leça, o qual, apesar das dificuldades inerentes ao alto cargo que'

ocupa na administração de V. Excia., sempre procurou encontrar as soluções ade­

quadas a atividade da Comissão. Esta, no desejo de representar um Movimento '

Comunitário, ainda não esta consolidada como tal.

0 apoio recebido da comunidade, demonstrou-nos um

potencial latente que, se ainda não tomou corpo, deve-se mais a nossa reduzida'

comunicabilidade, do que a falta de interesse.

Aproveitamos este momento para agradecer aos diri_

gentes das organizações industriais e comerciais, bem como, as entidades de '

classe que houveram por bem nos ajudar, quando solicitados.

A Coordenadoria do Mobral Estadual, especificamen

te, ao DD. Coordenador, Dr. Luiz Thomazi, bem como ao DD. Presidente da Funda^ -

ção Mobral, Dr. Arlindo Lopes Corrêa, que sempre estiveram ao nosso lado, dese­

jamos deixar marcados os nossos profundos agradecimentos.

Mimnleno da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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Excelentíssimo Senhor Prefeito:

Esperando termos cumprido a contento a honrosa mi^
são que nos foi confiada por V. Excia., asseguramos-vos que se melhor não fiz£ -

mos, foi por limitação fixada pela nossa condição humana.

Nesta condição, desejamos agradecer respeitosamen-
te, o estímulo, o apoio moral, a compreensão e exemplo que partindo de V. Excia.

permitiu-nos encerrar este período desta jornada.

Assegurando-vos, em nome da Comissão e em meu nome

pessoal, do nosso apreço e estima, rogamos aceitar, na véspera de um novo ano, 1

os votos de profícua Administração.

/
■ 7 y

Atenciosamente. '/

-L-. . / * --
/ Marcei Preotesco

Presidente

Excelentíssimo Senhor

Prof. Dr. Antonio Tito Costa

DD. Prefeito do Município de

São Bernardo do Campo

Paço Municipal

Nesta

J4P/mmg.:-

Mimsieuo da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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A ÁREA PEDAGÓGICA NO
SERVIÇO DE EDUCAÇÁO DE ADPI.TOS E ADOLESCENTES E MOBRAL

A Área Pedagógi c<-< no Serviço de Educação dc Adultos e
Adolescentes e MOBRAL, ê a cataiizadora de todas as ativi.de. -
des desenvolvidas, funcionando de maneira integrada e coesa,'
com as demais areas existentes, ou seja:

o Área de Mobilização
o Área de Profissionalização
o Área Cultural
o Área Financeira
o Área de Apoio e Informação

A - CAMPOS DE AÇÃO:

A Área Pedagógica fundamenta-se em dois campos de ação
que estão intrinsicamente ligados, com as finalidades de garan
tir planejamento, coordenação, execução e avaliação dos progra.
mas de ensino,

Podemos caracterizar esses campos de ação, como sendo
! o Planejamento e a Supervisão, que dentro de Serviço de Educa-
çaodc Adultos e Adolescentes e MOBRAL é designado como sendo '
Setor de Planejamento e Setor de Supervisão,

Aol - SETOR DE PLANEJAMENTO

i O Setor de Planejamento e formado por elementos tecni-
I cos, tendo como tarefa primordial, a elaboraçao de programas •
de ensino de Ia a kã séries do 1^ Grau.

Todo esse trabalho e feito contando-se com o envolví -
mento direto ou indireto do corpo docente, que e o agente exe­
cutor de todo material planejado.

A,l,l - PLANEJAMENTO DE ENSINO:

ativi.de


O Planejamento de Ensino, consiste err. prever situa -
çoes dc efetivação do processo ensino aprendizagem, nos setores
das atividades, arcas de estudo, matérias e disciplinas.

Podemos dizer também, que o ensino para ser mna ati­
vidade direcional eficaz, tem que ser inteligente, metodico e
orientado por propositos definidos.

Os dois grandes males que desvitalizam o ensino e re
duzein seu rendimento a níveis ínfimos sao:

. a rotina sem inspiração e sem objetivos;

. a improvisação dispersiva, confusa e sem
seqUcncia.

0 melhor remedio contra esses dois grandes males do/
ensino, e o planejamento. Este garante a contínua melhoria e rje
vitalizaçao do ensino, e assegura a progressão metódica e bem /
calculada dos trabalhos escolares em vista de objetivos defi­
nidos O

A. 1.2 . CAJIACTEDÍSTICAS DC PLANEJAMENTO DE ENSINO :
O Planejamento dc Ensino, apresenta como caracterís­

ticas :
. unidade fundamental, fazendo convergir to­

das as atividades para a conquista c objetivos visados;
. os objetivos sao os que garantem a unidade

da operação docente;
. continuidade, prevendo todas as etapas do

trabalho em pauta, desde a inicial até a final;
. Flexibilidade, dando margem a possíveis /

rcajustamentos do plano cm marcha, sem quebra de sua unidade e
continuidade;

. objetividade e realismo, isto é, baseados/
nas condiçoes reais e imediatas dc local, tempo, recursos capa­
cidade e preparo escolar dos alunos;

. Precisão e clareza nos seus enunciados, es_
til.o sobrio, claro preciso, com indicações bem exatas e suges -
toes bem concretas para o trabalho ser realizado.

A. 1 .3 ETAPAS DO PLANi,jAm..f.'10 lE ENSINO:
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0 PJanejauicntu de Ensino compreende tres abordagens para
chegai' a efetivação do ensino, sendo;

o Plano de Curso - o mais geral, onde estão inclu­
sos os Programas de Ensino das <juat.ro primeiras séries de 1^ '
Grau; Calendário Cívico e Comemorativo; inforrnções gerais, etc.»

o Plano das Unidades - que subdivide o plano de '
Curso, sendo portanto menos geral;

o Plano de Aula - o mais especifico e objetivo quan
to a efetivação do processo ensino-aprendizagem, que é a aula f
estando a cargo de cada Professora Cabendo ao Setor de Planeja­
mento a orientação de tão importante plano. Paralelamente as ’
abordagens enumeradas, destacam-se técnicas e recursos que en -
volvem o processo educativo. São eles:

1- Técnicas
1.1- Henniões

Corpo Docente:- para orientar a respeito das diversas habilida­
des para a efetivação do processo ensino-aprendizagem, detectar
as dificuldades, atender as necessidades e realizai- o "feedback1,1
mecanismo essencial para se manter o equilíbrio dos planejamen­
tos de ensino, como também os planos das demais áreas.
Elementos das demais áreas:- para estabelecer critérios pedagó­
gicos de cada uma das areas existentes.

1.2- Orientação Individual aos Professores
o tomar conhecimento de problemas e tentar solucio-

na-los com o proprio Professor;
o discutir criticas construtivas e formula-las;
o tentar orientar o trabalho do Professor no que se

refere a:
- planejamento em geral
- procedimento didático
- avaliação da aprendizagem, etc,..

1 o 3- Treinamento de Professores

- necessário para colocar o Professor a par do pla~
nejamento de ensino, metoüologia e técnicas de trabalho, bem co­
mo caractcristi.cas fundamentais da clientela que fera .que.de --
senvolver o ensino aprendizagem.

juat.ro
que.de
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1 - Recursos

o Caderno Piloto;
□ Planos de Aula;
o F: Escolal- do aluno;
. Relatório das Unidades;
o Quadro de avaliação.

I- Uma educaçao para adultos e adolescentes que nao passaram
pela escola primaria, não pode scr uma educação preocupa­

da apenas com a transmissão das técnicas de leitura, escrita
e calculo.

Ao contrário, seus objetivos são mais dinâmicos, visando •
preparar o aluno, para o desempenho dos vários papéis sociais,
que tem direito na sociedade em que vive.

Para atender esses objetivos, o Serviço de Educaçao de Adul_
tos e Adolescentes e MOBRAL, desenvolve cursos de 1® a 4*1 se­
ries do 12 grau, denominados de Alfabetização Funcional e Edti
cação Integrada.

O Curso de Alfabetização e funcional porque faz com que o 1
aluno não se limite a aprender a ler e escrever, mas sim descoi
brir sua função, o seu papel no tempo e no espaço em que vive.

A Alfabetização Funcional tem por objetivo levar o aluno a
se tornar um elemento consciente, ativo e capaz do contribuir
para o melhoramento pessoal e do grupo do qual faz parte e para
o desenvolvimento do meio em que vive o

A Alfabetização Funcional se faz através de:

o palavras que correspondam ao 5 nteresse do aluno ’
adulto e que despertem debate;

o conhecimentos matern&ticos que buscam fundamental -
mente desenvolver o raciocínio logico, de modo que possam ser
transferidos para todas as situações de vida do aluno adulto.

o técnicas de trabalho de grupo - para que o aluno
aprenda a cooperar, expressar e defender suas idéias, respei­
tando as dos outros, a liderar, organizar grupos, planejar.

O Curso de Educação Integrada, visa dar ao aluno, escolari­
dade referente a 2«, 3a e 4« séries do Primeiro Grau, com - 
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pletundo assim o Curso do Alfabetização funcional. íí integrada/
porque procura integrar o indivíduo na sua Comunidade c no de -
senvolvimento economico e social do País, fc um durso que ofere­
ce, ainda, oportunidade do educaçao continua na medida em que o
aluno poderá prosseguir seus estudos em outros níveis de esco -
larização.

No Curso do Educaçao Integrada, o processo educativo
se organiza a partir da realidade individual e social dos ado -
lescentes e adultos, com o objetivo de propiciar condições para
o seu desenvolvimento pessoal e grupai, na perspectiva de sua /
integração social no meio em que vive, na realidade urbana-in -
dustrial como é a de São Bernardo do Campo.
Sao objetivos específicos da liducação Integrada:

• o desenvoIvimento da comunicação oral e es.
cri ta;

«. o desenvolvimento do pensamento reflexivo/
e operativo;

o o desenvolvimento de comportamentos grupais;

o O desenvolvimento da capaci dade de infor -
mar-se, utilizando-se irecursos variados e valendo de diversas /
fontes; í

. a identificação de suas responsabilidades,
direitos e deveres, frente a realidade social da qual participa.

O alcance desses objetivos se dá através de ativida­
des selecionadas, adequadas e graduadas, no sentido de criar /
condiçoes para que os educandos se tornem capazes de:

. falar com clareza utilizando vocabulário /
apropriado;

. ler textos de complexidade crescente: ora-
çoes mais longas, vocabulário diversificado, etc.;

. compor oralmente e por escrito para diver -
sos fins, cartas, anúncios, bilhetes, temas sugeridos ou livres,
enunciados de problemas matemáticos, etc.;

. explicar fatos e acontecimentos de seu meio
físico e social, valendo de dados colhidos através de investiga -
çoes o pesquisas;

. ler e escrever números;
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. efetuar com clareza e exatidão as quatro /
operaçoes fundamentais;

. resolver problemas sobre as quatro opera 
çoes, medidas padronizadas focalizando situações reais;

. localizai' fatos históricos e geográficos;

. conhecer sua Comunidade e País através de
fatos históricos e geográficos;

. cooperar cor.; seu grupo família, escola e
trabalho;

. emitir e justificar opiniões j oralmente
ou por escrito.

Os nos sos estão assim estruturados •

a) Alfabetização Funcional ( ia série )
b) Educação Integrada I ( 2a seri e )
c) Educação Integrada II ( 3a série )
d) Educação Integrada III ( 4a séri e )

Logo, o currículo para Educação de Adultos e Adoles-
centes e NODRAL, estrutura-se de forma dinâmica e flexivel. Ga­
rante-se assim, sua funcionalidade e adaptabilidade as situa -
çoes particulares de cada núcleo. É ele que estabelece os pon -
tos básicos para a direção de aprendizagem. Essa direção nao se
fara apenas em função do conteúdo programático, mas também atra
ves das atividades culturais, recreativas, ligadas ou não aque­
le conteúdo.

II - ELEMENTOS DO PLANO DE CURSO
É em síntese a reunião dos diferentes assuntos do /

programa em unidades homogêneas e significativas e sua distri -
buiçao pelo tempo de aula disponível, durante o ano letivo.

I
Para organizar o Plano de Curso, levamos em conside­

ração os seguintes elementos:
Programa:-

consulta ao programa da série visando a:
. conhecimento dos assuntos a serem aborda -

dos durante o uno;
. conhecimento dos objetivos gerais a serem/

i atingidos.

■ - - - - . --- ------- -- --- --------- 
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üatas Especiais:
. consulta ao calendário para conhecimento /

das ditas <;ue se toniarao motivos de estudos e comemorações.

Tempo Disponível:
. consulta ao calendário para contagem do nú

mero de dias e horas disponíveis para um satisfatório desenvol­
vimento do programa, visando sempre objetivos a serem alcança -
dos:

dias disponíveis: 
horas disponíveis: 

Deste numero são reduzidos 20 % para imprevistos, -/
(margem de segurança), aplicando-se os 80 % restantes nos cál -
culos de distribuição da matéria.

Se a margem de segurança ( 20 % ) não for utilizada/
integralmente, o que dela sobrar poderá ser dedicado a reforço
de fixação suplementar

Decursos Disponíveis:
Sondagen de condições apresentadas pela Escola e Co­

munidade e que poderão ser aproveitadas:
. pessoas ou entidades que posaam colaborar/

com a Escola: Diretores, Professores, alunos, serventes, meren-
deiras, pais, médicos, dentistas, autoridades em geral, prestan
do informações ou fornecendo materiais;

. locais que se prestam a excursões e visi -
tas: museus, parques, jardins, fabricas, escolas, prefeituras,-
etc.; » . pesquisas, experiências no próprio meio, /
que possam despertar interesse nqs alunos partindo sempre das /
realidades da Comunidade e passando em seguida para as do. Esta­
do e País;

. Hecortes de jornais e revistas sobre assun­
tos relacionados as areas em estudo na série a que se destina;

. outras atividades.

Material Didático Disponível:
, leituras informativas e recreativas, jor -

nais c revistas, mapas, cartazes, gravuras, quadro sinótico, pa. 



lestras em fichas mimeografadQS, quadro de giz, régua, mapa de /
pano, recortes interessantes, cadernos de recortes, coleção de
figuras para aula de Língua Portuguesa, Estudos Sociais e Ciên­
cias c Saude, etc. ;
Observação:

0 material aqui reunido poderá ser utilizado nas qua
tro primeiras series do 1^ grau. Cabe ao Professor, de acordo /
com os interesses e possibilidades da turma que orienta, empre­
gar os recursos que JuJgarmais adequados, lembrando sempre de /
que o excesso de informações tende a confundir os alunos; daí o
cuidado que se devo tei' na dosagem da matéria e graduação das
dificuldades em todas as áres do programa.

A. 1.4 - UNIDADES DE T iABALUO

As características fundamentais da metologia dos pro
gramas de educação supletiva são: funcionalidade e a aceleração.
São estas características orientadas nos programas dos Cursos /
de Educação de Adultos e Adolescentes e MOBRAL.

Atendendo a essa orientação que é o atendimento da /
funcionalidade e aceleração, o método a escolh.er é a Unidade de
Trabalho, pois este método contém como características princi -
pais:

. caráter integrativo, pois é um conjunto /
significativo, de uma atividade, área de estudo ou disciplina,-
apresentado de maneira natural, como aparecem na própria vida /
(funcionalidade);

. possibilidade de condensar de forma efici­
ente os assuntos dos conteúdos programáticos. (aceleração), teu
do em vista os estágios de maturação e aculturação apresenta -
dos por essa clientela.

Sendo assim, em cada fase são planejadas as Unidades
de Trabalho, baseadas nos conteúdos dos programas de ensino teri
do as seguintes denominações, nas respectivas fases ou series:

ALF?.BF.TJZAÇÃO FUNCIONAL (1A série)

I Uabitaçao/Alimentação
II Saúde
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III Lazer
IV Trabalho/Educação

EDUCAÇÃO INTEGRADA I ( 2 a série)

I - A Comunidade no Município;
II - Contribuindo o tsufruindo da Comunidade;

III - Nosso Município, ontem e hoje;
IV - Sao Bernardo do Campo, um dos Maiores Municípios

do País.

EDUCAÇÃO INTEGRADA II (Jü série)
I - 0 Estado de São Paulo Através dos Tempos;

II - Aspectos Naturais c sua Influencia na Vida Econô­
mica do Estado de Sao Paulo;

III - Protegendo nossa Saude ;
IV - Administração e governo do Estado de São Paulo.

EDI. CAÇÃO INTEG;tADA III 4 ü série)
I - 0 Brasil no Continente Americano;

II - 0 Brasil e seus Aspectos SÓcio-economicos;
III - Protegendo Nossa Saúde ;
IV - O Brasil, sua Organização política e Administra­

tiva .

PROGRAMAS DE ENSINO

A.1.5 - ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL (1B série)

áreas do programa que serão estudadas e atividades a se.
rem realizadas:

A - Língua Portuguesa
Ob jet i.vos :
Levar o aluno a:

í — ......—— —._... . . , . —. —. — —-------- —,— .. ... —--—————■ ■....
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- aquisição de um vocabuláiio que permita ura
aumento de conhecimentos;

- compreensão de orientações transmitidas /
por escrito e oralmente;

- expressão clara de idéias;
- desenvolver sua comunicação escrita e oral.

a.l - Leitura
. oral e silenciosa
. interpretação de textos
• recreativa e informativa

a.2 - Composição
1 - oral em todas as situações

. discussão

. conversação

. entrevista

. relatório

. avaliação oral
2 - escrita

2.1 - prática
. bilhetes
. a visos
. preenchimento de cheques
. respostas a questionários/

e testes

a.3 - Ortografia
• cópias dirigidas e livres
. ditados
. treino ortográfico

a. 4 - Gramática
1- palavras geradoras

. formaçao de palavras

. divisão das palavras (n® de síla­
bas )

. antonimo

. sinonimo
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2- oraçao
. formação de orações
. termos essenciais da oração (per­
guntas chaves)

3- classes de palavras variáveis (subs
tantivo)
. genero
. numero
. grau

4- adjetivo
. qualidade

B- MATEMÁTICA

Levar o aluno a:
- sistematizar seus conhecimentos, através do

domínio de noções mínimas relativas às estruturas matemáticas;
- desenvolvimento do raciocínio;
- aquisição de habilidades, afim de resolver

com exatidão e presteza os problemas do dia a dia;
- compreensão do valor e importância da mate

matica.

B.l-  Noçoes gerais de conjuntos:
. conjunto com 2 a 9 elementos (unidades)
. conjunto unitário
. conjunto vario

B.2-  Introdução ao sistema de numeração:
• numero e numeral (até 9)
. meia duzia
. introdução da adição e subtração (até 9)
. sitnbologia -- —
. dezenas exatas
. dezenas inexatas
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. dúzia

. adição e subtração sem reserva

. introdução a centena

. adiçao e subtração com reserva

. introdução a multiplicação (conjuntos)

. noçao de dobro, triplo, quádruplo, quintu-
plo

. introdução a divisão

B. 3 - Números 1'racionarios:
. 1/2
. 1/4

B. 4 - Sistema Monetário

B. 5 - Sistema de Medidas
• comprimento
. massa
o volume
. tempo

B. 6 - Geometria
. figuras planas

C - ESTUDOS SOCIAIS - CI&NCIAS - EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA

Levar o aluno a:

- Conscientizar-se como ser humano, como elemento de
determinado grupo, com direitos e deveres para com a sociedade;

- Consciência de que, como ser humanq participa de
uma sociedade e deve ser elemento atuante de um grupo social;

- A compreensão de fatos biológicos, físicos, econo-
micos e culturais do meio em que vive;

- Criação de atitudes positivas em relação ao traba­
lho ;

- Desenvolver a criatividade, visando o aproveitamen
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to do todos os recursos disponíveis, afim de nielho
rar suas condições de vida.

- Empenhar-se na conservação da saúde, na melhoria /
de condiçoes de higiene pessoal, da família e da comunidade.

C.l  - Habitação:
. tipos de casas existentes no bairro
. funções da habitação
. condições necessárias a habitação
. aquisiçao da casa própria
problemas habitacionais do bairro

. profissões e ocupações relacionadas a habitação

C.2  - Alimentação:
. hábitos alimentares dos alunos
. o que e unia boa alimentaçao
. importância da alimentação para nosso organismo
. a alimentação em diferentes períodos
. formas corretas de se alimentar
. cuidados no preparo dos alimentos
. tabus alimentares
. cuidados com os alimentos
. purificação da água
. consequência da ma alimentação

C. 3 - Saúde:
. doenças mais comuns (
. contagio e transmissão
. prevenção
. formas corretas de curar doenças
. formas incorretas
. condições para construção da fossa e poço
. consequências do vício de embriaguez
. recursos de saúde existentes em São Bernardo do

Campo
. profissões rcJacionadas com a Unidade Saúde

I
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. necessidades do lazer

. importância

. algumas formas de lazer

. vantagens

. meios de comunicações

. o papel desempenhado pelo dinheiro

C. 5 - Trabalho:

. o trabalho e o desenvolvimento

. deveres do homem como cidadao
• a vida no campo e cidade
. exodo rural
. problemas encontrados pelos migrantes
. necessidades na nossa realidade urbana industri­
al

. preocupações do Município em relaçao ao traba -
Iho

. principais industrias do Município

. mão-de-obra especializada

. deveres do trabalhador

. direitos do trabalhador

C. 6 - Educação:

. importância

. avanço tecnologico
• industrialização
. utilidade e aplicação das invenções

A . 1.6- Pi<UGK?„liA DE ENJINO l‘E EDUCAÇÃO IKTEGIb Jl<\ I ( 2a série)

' A - LÍNGUA puetuguesa

Objetivos Gerais:

- Desenvolver habilidades de linguagem oral para que 



-16-

a leitura soja significativa e possa o aluno adulto, associar o
sentido ao símbolo c a estrutura escrita;

- Desenvolver o interesse pela leitura como fonte de
enriquecimento de vocabulário e experiências;

- Levar o aluno a adquirir- habilidades de ortografia
das palavras, formando automatismo da escrita das palavras que
mais precisa e usa quando escreve;

- Desenvolver habilidades para que o aluno adulto /
possa manifestar-se oralmente e por escrito com eficiência em
todas as situações requeridas;

- Ampliar as noções gramaticais sempre dentro de coii
textos significativos, desenvolvendo o interesse pelas formas /
corretas da Língua,

Matérias do programa que serão estudadas e ativida -
des a serem realizadas:

A.l - Leitura em prosa e verso
. oral e silenciosa
. interpretação de textos
. recreativa e informativa

A.2 - Composições
1- oral em todas as situações

. discussão

. entrevista

. conversações

. relatorio

. avaliação oral

2- escrita
2-1- prática

. bilhetes

. a vi s o s

. convites
• Cartão-dedicatoria
. respostas a questionários e testes
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. nota promissória

. recibo

2-2- Criadora:
. tema sugerido pelo Professor
. tema livre

A. 3 - Ortografia
. cópias dirigidas e livres
o ditados
. treino ortográfico

A. 4 - Gramática
1- Oração

o termos esscenciais
. classificaçao
• pontuação
. acentuação

2- Palavras
o encontro vocalico e consonantal
. estudo das sílabas (quanto ao nu­
mero )

. quanto ao significado (sinonimo e
antonimo)

3- Classes de palavras variáveis
3.1 - substantivo

' » classificação: (próprio, co-
suru, primitivo, derivado, /
coletivo)

« flexão do substantivo (ge -
nero, número e grau)

3.2 - adjetivo
. concordância com o substan­
tivo

I
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4- Classes de palavras invariáveis
4.1 - pronomes

. pessoais
4.2 - verbos

.noçoes preliminares t
•os tres tempos fundamentais

B - MATEMÁTICA

Objetivos Gerais:

- Ap erfeiçoar e intensificar o conhecimento dos
números naturais, suas relações e as características do sistema
de numeração ;

—Desenvolver as habilidades de resolver as opera­
ções com números naturais com rapidez e exatidao, com a finali­
dade de prepará-lo para enfrentar mais adequadamente as diver -
sas situações da vida;

- Levar o aluno adulto a reconhecer as figuras /
geométricas planas.

NUMERAÇÃO
. número e numeral
. sistema de numeração
. noção de duzia
• \

OPERAÇÃO COM NÚMEROS NATURAIS
« Adição

- técnicas de cálculos
. fatos básicos
. 2 parcelas (números com 2 algarismo ou /
mais)

. 3 parcelas ou inais

. óubtraçao
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. inversa u adição
- técnicas; de calculo

. fatos básicos

. números de 2 algarismos ou mais ( sein/
recurso)

o com recurso (por etapa)

. multiplicação
- técnicas de cálculo

. fatos básicos .
por 1 algarismo
por 2 algarismos

» divisão
- técnicas de calculo

<, divisão exata por 1 algarismo
. divisão exata por 2 algarismos (por/
etapa)

- sentenças matemáticas
. etapas, situações problemáticas
« adição
. subtração
. adição e subtração
. multiplicação
. divisão

NÚMEROS RACIONAIS 
. números fracionários e naturais - frações

MEDIDAS

. medidada de comprimento

. medida de volume

. medida de tempo

. medida d e va 1 o r
. papéis que valem dinheiro
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GEOMETKIA
. figuras geométricas planas

C - ESTUDCS SOCIAIS E EMJCAÇÃO MORAL E CÍVICA

Objetivos Gerais:

- Levar o aluno a valorizar a vida da Comunidade em
todos os seus aspectos e dispociçoes de participaçao nas dife -
rentes atividades;

- Levar o aluno a conhecer os fatos, obter dados e
informações sobre a Comunidade, para avaliar suas forças e fra­
quezas, possibilidades e limitações, necessidades e os recursos
disponíveis para atendimento delas;

- Estabelecer atividades que possam desenvolver e
aperfeiçoar o espírito de associação e trabalho em conjunto.

- Levar o aluno adulto a compreender que todos tem /
deveres, através dos quais são conquistados os direitos;

C.l - Comunidade - "Comunidade no Município"
. comparação com as comunidades vizinhas
. area
. população
. localização
. industria e comercio da Comunidade
. meios de comunicação e transportes
. dependência da Comunidade em relaçao centro

do Município
. Profissões solicitadas pelas indústrias
. valorização de todas as profissões
. profissões mais bem remuneradas
. necessidade de possuir uma profissão
. historico da comunidade

C. 2 -Comunidade - "Mossa Comunidade"
. principais atividades da Comunidade
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. Sociedades Amigos de Bairro (culturais e So-
ciai s)

. atividades religiosas

. importância dessas atividades

. comparação com a arte cultural do Município

. folclore local

C.3 - Município
- Aspecto Uistorico

. fundador

. fundação

. motivos da transferência da. vila
« motivo do abandono
« dizeres do Brazão "Pauli staruin Terra Matei”
« símbolos do Município
« motivos e consequências do desenvolvimento

do Município apos o abandono
q emancipação de nosso Município
. posição geográfica
« area e população

C. 4 - Município

- Aspectos economicos do Município
. comercio e industria
. atração migratória - industrias automobi­
lísticas e similares

. meios de comunicação

- fispecto político - administrativo
. organização e governo Municipal
. as eleições
. direitos e deveres
. a identificação do cidadão
, documentação necessária
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D - ClfíNCIAS E SAÚDE

Objetivos Gorais: 

- Levar o aluno adulto a compreender a importância,/
para valorizar as medidas de saneamento Básico que a comunidade
proporciona;

- Despertar a consciência de obrigação tanto indivi­
dual como coletiva no tocante a higiene, limpeza e a outros há­
bitos que a vida comum exige de todos.

- Levar o aluno a compreender o mecanismo de trans -
missão de algumas moléstias e valorizar as medidas preventivas,
tais como: vacinas, hábitos de higiene, etc.;

D.l - Moléstias transmissíveis
. transmissão
. profilaxia

D.2 - Regime de Vida
. saneamento
. agua

D.3 - Alimentação
. origem
. funções
. tabus alimentares
. recursos da região

A.1.7 - PROGRAMA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO INTEGRADA II (38 série)

A - LÍNGUA PORTUGUESA

Obj etivos:

- Aperfeiçoar o domínio das técnicas de leitura e es.
crita, como instrumento de comunicação social;
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nifestação criadora;

- Utilizar as técnicas de leitura e escrita como
trumento de aquisição de conhecimento em outras áreas;

- Aperfeiçoar a cajiacidade de oxpres são escrita do
pensamento, com finalidade prática;

- Propiciar condições que permitam e favoreçam a tna-

- Desenvolver noções de gramática funcional, visando
aprimorar a capacidade de expressão e comunicação oral e escri­
ta {

- Proporcionar ao aluno adulto a capacidade de:

a) desenvolver o pensamento criador
b) falar correto e desembaraçadamente
c) ouvir com atenção
d) ler com compreensão
e) escrever com correção, concisão e clareza

A.l  - Leitura em prosa ou verso (todas as unidades)

- oral e silenciosa
- interpretação de texto

A.2 - Composições

1 - oral em todas as situações (todas as uni -
dades)
. discussão
. debote
. conversação
. relatorio oral
. descrição de fatos interessantes
. avaliação oral

2 - Escrita
2.1 - práticas

. bilhetes

. aviso

. anuncio

I



. convite

. relatório

. entrevista

. carta familiar

. carta comercial

. cartão-dedicatória

. telegrama

. requerimento

. recibo

. preenchimento de cheque
« respostas a testes e questionários

2-2- Criadoras
o tema sugerido
. terna livre

A. 3 - Ortografia
- ditado ortográfico
- copias dirigidas de textos relacionados as
matérias do programa do curso e outros;

A. 4 - Gramática
1. oração - período simples

. termos essenciais da oração (sujeito e
predicado)

. sujeito - classificação

. verbos - ação

. classificação de orações (afirmativa, n£
gativa, interrogativa e exclamativa)

2. palavras
. acentuação e pontuaçao
. significação das palavras (sinônimo e
antonimo)

. sílabas quanto ao número (monossílaba,/
dissílaba, trissílaba e polissílaba)

. sílabas quanto ao acento (oxítona, pa -
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roxítona, proparoxítona)

3 - classes de palavras variáveis
3.1 - substantivo

. substantivo - classificação (próprio,
comum, primitivo, derivado e coleti­
vo )

. flexão dos substantivos - gênero, nú
mero e grau

3.2 - adjetivo
. flexao - genero e numero
. adjetivos pátrios

3»3 - artigos e numerais

3•4 - pronomes
. pessoais - caso reto e caso oblíquo
. tratamento
. possessivo
<, demonstrativo

3«5 - verbos
. conjunção (1a, 2a e 3a)
• vozes (passiva e ativa)
. tempo (presente, preterito e futuro)
. pessoais

3.6 - advérbios
. tempo, modo, lugar e quantidade

B - MATEMÁTICA

Objetivos:

Levar o aluno a:
- Apreciar a Matematica e sua aplicação pratica e

científica;
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- Compreender o valor e importância da Matematica na
resolução de situações problemáticas;

- Desenvolver habilidades do resolver com exatidão /
e presteza os problemas de vida pratica e de trabalhar com os /
números;

- Avaliar o resultado encontrado, em relação a per -
gunta e aos dados dos problemas;

- Adquirir hábitos de raciocinar para resolver qual­
quer situação problemática;

- Imprimir ordem e boa apresentação nos trabalhos.

B.l-  Numeração:
. numero e numeral
. numeraçao arabica c romana
. numerais ordinais

B. 2- Sistema de numeraçao decimal
. ordens e classes
. valor absoluto c valor relativo de um numero

B.3-  Operações fundamentais
. técnicas
. prova real
. problemas e exercícios

B.4-  Medidas de tempo (dia, mes e ano)

B.J- Numerais fracionários
.termos (numerador e denominador)
.comparação entre frações e equivalência
.operações com frações
•problemas e exercícios
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B. 6-Numcrais Decimais
. operaçoes fundamentais
. multiplicação por 10, 100 e 1000
. divisão por 10, 100 e 1000
. problemas c exercícios

B.7-Medidas de Comprimento
o metro (múltiplos e submultiplos)
. perímetro

B.8-0utras Medidas
. capacidade (litro- múltiplo e submultiplo)
. massa (grama - múltiplo e submultiplo)
. medidas do velocidade - velocímetro
. medidas de valor (cruzeiro e centavos)
. problemas e exercícios

B.9-Geometria
. figuras planas

C - EbTbbOB SOCIAIS a bbbCAÇÃO MORAL S CÍVICA

Objetivos:

- Favorecer o desenvolvimento individual e social do
educando;

- Leva-lo ao conhecimento mais adequado da sociedade
em que vive, em seus vários aspectos, para melhor integração na
mesma;

- Leva-lo a pensar racionalmente sobre o universo /
através das formas de comunicação, conhecidas e usadas por ele;

- Leva-lo ao entendimento dos assuntos da sua reali­
dade dinamica, relacionando-os com a História;

J
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- Integrar o aluno cm seu ambiente, cultivando o sen
tido religioso, a inteligência c a sociabilidade;

- Enaltecer a constante defesa do princípio democrá­
tico ;

- Cultivar o sentimento patriot.ico, e dar a conhecer
cs símbolos, as tradições, os vultos históricos e as institui
ções da Pátria;

C.l-  0 Estado de São Paulo através dos tempos:

. localizaçao gcografica

. area e população
» limites com outros estados
. comparaçao territorial com outros estados
, a capital do Estado
. histórico
. principais municípios paulistas
. os jesuítas (biografia dos fundadores de Sao
Paulo)

. razão de suas vindas

. o trabalho que realizaram

. a fundação de bão 1'aulo

C.?.~  Aspectos Socio-culturais
o educação, religião, recreação
. costumes, tradições, crendices (folclore)

C.3-  Aspectos físicos e sua Influencia na Vida Econo.
mica do Estado;
. relevo e hidrografia
. clima e vegetação
. relação do clima, relevo, hidrografia e vege­
tação com a atividade do homem

C.4-  Aspectos Socio-zconomicos
. recursos materiais
. agricultura e pecuária
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o principais produtos e centros produtores
o outros tipos do produção e criaçao
. comercio e industria
o migração e imigração-
. problemas da mao de obra
o meios de comunicação e transporte

6o5- Administração e Governo do Estado de São Paulo

o o Estado, a União e os MUnicipios e seus governa­
dores

o o governo e suas atribuições
o os três poderss ( Executivo, Legislativo e Judici­

ário)
o direitos e deveres do trabalhador e cidadão
o os símbolos do Estado (Bandeira, Escudo, Cançao ou
Hino )

D- CIÊNCIAS E SAÚDE

Objetivos:

- Levar o aluno a interpretar oa fenomenos que ocor­
rem no seu meio;

- Levar o adulto a compreender que os fenemenos fí­
sicos e biologicos interferem na vida da Comunidade;

- Levar o adulto a perceber a possibilidade de apli­
cação prática dos conhecimentos científicos»

Conduzir o aluno a adotar normas que contribuam para
a defesa do organismo e auxiliem sua aceitação na Comunidade»

Dol- A água

o composição
• importância para os seres (higiene e alimento)
o estados físicos

o força hidráulica

o experiências
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.D.2- Educação alimentar
. animais c vegetais
. conservação, importância e cuidados
. vitaminas e sua importância

D.3- 0 ar que respiramos
• composição
. importância para a vida dos seres
. poluição e seus perigos
o experiencias

D. 4- Seres Vivos
o animais uteis e nocivos
o higiene do lar
. o solo e sua contaminação
° estudos dá's parasitas mais comuns (lombriga, /
esquistossomose, solitaria, ancilostomose)

. hábitos de higiene indispensáveis ao combate
dos parasitas

<, vacinação

A.1.8 - PROGRAMA DE ENSINO DE EDUCAÇÁO INTEGRADA III (4a série)

A - LÍNGUA PORTUGUESA

Obj etivos:

A Área de Língua Portuguesa se propõe a desenvolver/
no aluno, a capacidade de organizar o pensamento e de utilizar/
a linguagem oral e escrita, como instrumento de comunicação e
de expressão criadora.

- Intensificar c aprimorar o uso da linguagem como
instrumento de comunicação social c a aquisição de conhecimen -
tos ;

- Aprimorar as técnicas e as habilidades de lingua -
ge:n adquiridas nas fases anteriores para atendei' com eficiência/
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.D.2- Educação alimentar
. animais c vegetais
. conservação, importância e cuidados
• vitaminas e sua importância

D. 3- 0 ar que respiramos
. composição
. importância para a vida dos seres
. poluição e seus perigos
o experiencias

D. h- Seres Vivos
o animais uteis e nocivos
o higiene do lar
, o solo e sua contaminação
- estudos d<i's parasitas mais comuns (lombriga, /
esquistossomose, solitaria, ancilostornose)

« hábitos de higiene indispensáveis ao combate
dos parasitas

. vacinação

A. 1.8 - PROGRAMA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO INTEGRADA III (4a série)

A - LÍNGUA PORTUGUESA

Obj etivos:

A Área de Língua Portuguesa se propõe a desenvolver/
no aluno, a capacidade de organizar o pensamento e de utilizar/
a linguagem oral e escrita, como instrumento de comunicação e
de expressão criadora.

- Intensificar c aprimorar o uso da linguagem como
instrumento de comunicação social c a aquisição de conhecimen -
tos ;

- Aprimorar as técnicas e as habilidades de lingua -
gem adquiridas nas fases anteriores para atender com eficiência/ 
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as necessidades cia vida humana;
- Propiciar condiçoes que permitam e favoreçam a ma­

nifestação de expressão criadora;
- Sistematizar e complementar as noções gramaticais,

para melhor comunicação oral e escrita;
Para que esses objetivos sejam atingidos ,c_é impor­

tante garantir a continuidade do processo da aprendizagem a lei.
tura e escrita, adquirida em fases anteriores;

- Ê importante desenvolver também a compreensão, au­
xiliando a vencer dificuldades resultantes de contatos com pes­
soas de diferentes níveis culturais;

Além disso, deve-se incentivar no aluno o uso da lei.
tura como meio de ampliar suas experiências, obter informações/
e enriquecer idéias e vocabulários;

- Aplicar a capacidade e habilidades adquiridas de
expressão, dominando as técnicas de composição pratica e criado.
ra, afim de atender as exigências sociais de comunicação.

- Desenvolver e enfatizar o estudo da gramatica pro -
posta no conteúdo programatico.

CONTEÚDO FHOGRAIJÃTICO

A- Língua Portuguesa

A.l - Leitura em prosa ou em verso:
. oral e silenciosa
. interpretação de texto
. recreativa e ipformativa

A.2 - Composiçoes
1- Oral em todas as situações

. discussão
, conversação
. entrevista
. relatorio
. avaliação oral
————————-------- ----------------------



-52-

2 - Escrita
2.1- prática

. bilhete

. aviso

. anúncio

. convite

. resposta a testes e questionários

. carta familiar

. carta comercial

. cartao dedicatória

. relatório

. telegrama

. preenchimento de cheque

. requerimento

. recibo

. preenchimento de formulários

2.2- criadora
. tema sugerido nas unidades
. tema sugerido pelo professor
. tema livre

A.3 -Ortografia
. ditado ortográfico
. cópias dirigidas de textos relacionados as
Unidades de Trabalho

A. 4- Gramática
4.1- oraçao

. períodos: simples e composto

. termos essenciais (sujeito e predicado)

. verbos (ação)

. classificação de orações - (afirmativas,
negativas, interrogativas e exclamativas

4.2- palavras
. significação das palavras (sinonimos e

antoninios )



-55-

. classificação quanto ao número do sílabas
(monossílabas, dissilabas, trissílabas e
poli s sílabas)

. classificação quanto ao acento (oxítor.as,
paro.xi tonas e proparoxítonas)

. acentuação

4.3- Substantivos
. classificação (próprio, comum, primitivo,
derivado, simples, composto e coletivo).

. flexão - gcnero, numero e grau

4.4- Adjetivos
. formação
. concordância com o substantivo
. flexão - genero, numero e grau
. adjetivos pátrias

4.5- Artigos
. definidos e indefinidos

4.6- Numerais
. cardinais
. ordinais
. fracionários
. multiplicativos

4.7- Pronomes
—. classificação'

. pessoais

. tratamento

. demonstrativos

. possessivos

4.8- Verbos
. conjugações (1a, - 2a e 3a )
. vozes (passiva e ativa)
. tempo: (presente, pretérito e futuro)
. pessoas (singular e plural)

I
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Advérbios
. de tempo
. de lugar
. de modo
. de quantidade
. outros apenas como informação

4.10-Análise de textos
v observando:
. dificuldades ortográficas
. emprego de maiusculas e minúsculas
. pontuação
. parágrafo

B - MATEMÁTICA

Obj etivos:

- Empregar a simbologia correta e terminologia /
precisa dentro do estudo da Matemática;

- Construir o conjunto dos números naturais e
estabelecer as relações de ordem que permitam realizar a suces­
são numérica;

- Reconhecer as diferentes bases de sistema de /
numeraçao para melhor compreensão do sistema de numeração de ba_
se 10 ;

-Resolver situações relacionadas ao sistema de -
cimal de numeração;

- Ler e escrever quaisquer numerais sabendo iden
tificar os valores absoluto e relativo do mesmo;

- Identificar a adição como uma operação decor -
rente da união do elementos;

- Reconhecei' a subtraçao como operação inversa /
da adição;

I
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- Identificar a multiplicação como operação de -
corrente do produto entre elementos;

- Reconhecer a divisão como operação inversa da /
multiplicação ;

- Resolver operações com números naturais com ra
pidez e exatidão;

- transformar situações problemáticas em senten­
ças matematicas e resolve-las addequadamente;

- Empregar os números racionais absolutos e ope­
rar corretamente no conjunto dos números racionais absolutos e
operar corretamente no conjunto dos números racionais absolu
tos;

- Resolver situações da vida pratica que envol -
vam operações com números racionais absolutos;

- Operar com as medidas padronizadas e empregar/
as disposições legais relativas às mesmas, reconhecendo o valor
prático;

- Reconhecer e aplicar o vocabulário usual, re -
lativo aos conceitos básicos de economia e finanças; imposto /
cheques, juros, notas promissórias, avalistas, investimentos, /
duplicatas, etc;

- Reconhecer o valor pratico do dinheiro identi­
ficando cédulas e moedas e operando com cruzeiros e centavos;

- Reconhecer figuras planas;
- Calcular o perímetro e a área de figuras pia -

nas, aplicando o cálculo em situações concretas e de importan -
cia na vida prática;

Conteúdo Programático

B - MATEMÁTICA

B.l - Numeraçao
. número e numeral
. numerais arabicos e romanos
. sucessão de números naturais



Sistema de numeraçao:
. base de um sistema de numeração
. sistema de numeração decimal
. ordens e classes
. valor absoluto e valor relativo

B. 2 - Operações com números naturais
. operações fundamentais
. adiçao e subtraçao
. multiplicação e divisão
• prova real (operação inversa)
. problemas e exercícios

B.3 - Conjunto dos números racionais absolutos
<, numero racional absoluto
. frações
. estudo de frações
. leitura de frações
. frações: própria e imprópria
. equivalência, simplificação
. mínimo múltiplo comum
. metade, terça parte, quarta parte, etc...

- Operações com frações
. adição
. técnicas operatorias
- subtração
. operação inversa da adição
. técnicas operatorias
- multiplicação
. técnicas operatorias
▼ divisão
. operação inversa da multiplicação
. técnicas operatorias
- representação decimal
. operações fundamentais
. adição
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. subtração

. multiplicação

. divisão
- porcentagem

. noções basicas

. problemas e exercícios

B.4 - Medidas
- medidas de comprimento

. metro: múltiplos e submúltiplos
<, perímetro

- medidas de superfície
. metro quadrado - múltiplos e submúltiplos/

(área)
. representação - leitura e escrita
. aspecto prático da medida de superfície
„ problemas
. reduções

- medidas de massa
. unidade fundamental
. grama - múltiplos e submúltiplos
. problemas e exercícios

- medidas de capacidade
. litro: múltiplos e submúltiplos
. problemas e exercícios

- medidas de tempo
. hora
. minuto
. segundo

- medidas de velocidade
4 velocímetro

- medidas de valor
. cruzeiro e centavos

B.5 - Geometria
- Figuras Geométricas
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. circunferência e circulo

. triângulo

. quadrado

. retângulo

. perímetro e area

C - ESTUDOS SOCIAIS

Objetivos:

- Compreender a vida da sociedade em que vive, em -/
seus vários aspectos: economico, social, político, cultural etc.

- Entender as influencias que o meio físico exerce /
sobre a vida da sociedade e o esforço do homem para dominar a
natureza que o cerca;

- Desenvolver no aluno a capacidade de entender a /
sua própria cultura, entender ainda, que a cultura muda no tem­
po e no espaço e que o aluno pode c deve ser um agente de mudan
ça cultural;

-Adquirir conhecimentos que lhes permitam compreen -
der, de forma objetiva e atual, o meio em que vive, e a socie -
dade brasileira, em suas varias manifestações sociais, econômi­
cas, geográficas, históricas, políticas, culturais etc.

- compreender e tratar os fatos sociais, como fatos/
que tem uma explicação (causa) e que geram consequências (efei­
to).

- CIÊNCIAS E SAÚDE

A importância do conhecimento dos assuntos que se
refere a Ciências e Saúde, decorre da necessidade do aluno de /
informar-se a respeito dos princípios e instrumentos a serem /
utilizados, para o sen melhor ajustamento ao meio físico em que
vive.

Portanto, é necessário que o aluno conheça a cons­
tante relação de causa e e. feito dos fenomenos, e dar-lhes a re­
ceber a possibilidade de aplicação prática des conhecimentos / 



cientifi cos;
- Saúde é o estado dc bem estar físico, mental e so­

cial. Sua importância decorre do próprio alcance de sua atuação/
no sentido dc manter a saude e combater as doenças.

Objetivos:
- Desenvolver a capacidade de pensar, a partir de fja

tos observáveis e procurar em cada situação descobrir as rela
çoes de causa e efeito afim de compreender os fenomenos e tirar,
dessa compreensão, conclusões aplicáveis a outras situações;

- Dar ao educando informações sobre os aspectos da
natureza, mais ligado à sua vicia diária e ao progresso técnico/
e social;

- Conscientizar o aluno de sua responsabilidade pela
conservação e melhoria de sua saúde pessoal, de seus familiares/
e dos membros da comunidade em geral;

- Adquirir conhecimentos básicos sobre as diferentes
moléstias, transmissão, sintomas, cuidados medidas de higiene, /
prevenção e formas de aumentar a resistência organica,

EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA

É mais formativa do que informativa e se propõe a instru-
mentar o aluno para o desempenho consciente do seu papel de ci -
dadão.

Objetivos:

- Perceber-se a si pró-prio, sob o ponto de vista: in
telectual, social e moral;

a) Do ponto de vista intelectual:
. compreensão da importância da escola e das m_e

tas a que se propõe;
. a que isto poderá leva-lo;
. o pensamento objetivo e o espirito critico.

b) Do ponto de vista social:
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. conceitos, habilidades e atitudes que lhe
proporcione condições de participar produtivamente das relações
sociais ;

. compreensão das necessidades sociais e pes -
soais do homem no mundo presente;

. a compreensão de sua importância como força/
de trabalho que pode transformar o próprio meio ambiente;

c) Do ponto de vista moral:
o a reflexão sobre a importância dos valores /

morais e religiosos.

Conteúdo Programático

C - Estudos Sociais:

- Ciências e Saude
- Educação Moral e Cívica

Col -"0 Brasil no Continente Americano"
- Brasil um grande pais

. situação geográfica

. localização do Brasil na America Latina
o area e população
. divisão política e países limítrofes
. hidrografia

"Costumes e Tradições Culturais"
. formaçao etica do povo brasileiro e suas in

fluências;
. a unidade cultural brasileira (Língua, Reli_

gião, Escola e Família);
. as regiões do Brasil;

"0 Que Temos e o Que Produzimos"

. riquezas naturais- e minerais

. comercio e industria
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"0 Brasil e seus Aspectos Sócio-Econômicos"
- Meios de Comunicação e Transportes

. importância dos meios de comunicação trans
portes;

. principais meios de transportes

. principais meiss de comunicação

-Recursos Wümanos"

„ migração e imigração
. influências dos imigrantes na vida do país
« desenvolvimento industrial
« mão-de-obra especializada
. formação profissional

"0 Ar que Respiramos"

. o ar
o composição
t importância do oxigênio para a vida dos se

res
. poluição
. calor - obtenção c aplicação
. umidade
. experiencias

C.J - "Protegendo nossa Saúde
- Educação Alimentar

. alimentos de origem animal, vegetal e mine­
ral

• conservação, utilização, importância e cui­
dados com os vegetais

. vitaminas e sua importância

- A Água
. composição
. importância para os seres
. higiene dos alimentos



. higiene corporal

. abastecimento

. estados físicos

. força hidráulica

. experiências

. utilização
-Seres Vivos, Animais e Vegetais

. animais uteis e nocivos

. reprodução

. higiene do lar
« o solo e sua contaminação
. clima e vegetação
parasitas mais comuns

« lombriga
. solitária
o esquistossomose (barriga d’água)
o ancilostomose (amarelão)
« hábitos de higiene indispensáveis ao combate /

dos parasitas
. vacinação
« mecanismo de transmissão e medidas gerais de
profilaxia

. outras doenças

C.4 -"0 Brasil - Sua Organização política e Administra.
tiva"

- A Constituição Brasileira

. A União, o Estado e seus Governantes

. Governo e suas atribuições ( 3 poderes)

. A sede do governo ( local e edifício )

- 0 Homem como Cidadao

. Direitos e deveres do cidadão

. símbolos da Pátria

- 0 Homem como Trabalhador
. legislação trabalhista
. direitos e deveres do trabalhador.
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A.1.9 - AVALIAÇÃO

A avaliação c a ultima etapa do planejamento de ensino.
A partir da avaliação, a clientela conseguira fixar suas novas ne
cessidades da Área Pedagógica^poderá conhecer a eficiência de seu
trabalho.

Constitui um meio eficaz para a Área Pedagógica diag -
nosticar a situação dos programas de ensino, eri relação a conhe -
cimentos, habilidades e atitudes diversas, que os programas pro -
porcionaram aos alunos dos Cursos de Educação de Adultos e Adoles_
centes e MOBRAL.

1. Etapas da Avaliação:

Unidade de
nejamento

As etapas da avaliação são realizadas
Trabalho, sendo a ultima, também uma
de ensino.

no final
das etapas

de cada
do pla_

Nestas avaliações por Unidade do Trabalho, o Professor
tem condições de avaliar sua turma, tanto no aspecto instrucional,
referente ao conteúdo programático de cada Unidade, como tamééni,/
avaliar no aspecto comportamentai.

Os objetivos comportamentais são avaliados através das
realizações dos alunos, confrontando-as com os objetivos das Uni­
dades de Trabalho expressos em termos comportamentais.

2. Registros das Avaliações:

O Professor registra os resultados das avaliações de
sua classe, tanto no "Quadro de Avaliação" como na "Ficha Escolar
do Aluno".

Esses registros possibilitam a Area Pedagógica elabo -
rar perfis de rendimento de turmas ou series, analise do rendimeri
to de cada aluno, bem como o seu histórico escolar.



A.2.1 -• Concei to do Supervisão: A Si.-pcrvisuo e um servi­
ço técnico de asscssoramento de todas i. s alividadcs, que tenham
no processe ensi no-aprendí zagem, visando ao seu melhor planeja­
mento, coordenação, execução e avaliação, paro <pte mais eficien
temente sejam atendidas as necessidades e aspirações do educan­
do e da comunidade, bem como mais plenamente sejam efetivados /
os objetivos gerais da Educação e os objetivos específicos da
Escola.

Ela e expressão de "Liderança educacional em ação
visando o aperfeiçoamento da situaçao ensino-aprendizagem e es­
te aperfeiçoamento requer, fundamentalmente:

A) Conhecimento da situação em que se efetiva o
processo ensino-aprendizagem;

B) Analise e avaliação da mesma em função do que
se pretende alcançar;

C) Alterações que se fizerem necessárias na con­
dições materiais do ensino e no método de atuar das pessoas en­
volvidas no processo, notadamente o Professor, para que o edu­
cando e o meio sejam melhor atendidos.

A Supervisão pode ser exercida cm dois sentidos:
1- Sentido Geral - quando se identifica com a ins

peçao escolar, somente que com atitude contraria a de fiscali­
zar, estabelecendo um trabalho de informações e coleta de dados
necessários ao Serviço e a própria Supervisão.

2- Sentido Específico - quando se identificam ori
entaçoes pedagógicas, através do supervisor a um ou vários ele­
mentos do grupo de professores da escola.

A.2.2 - Objetivos: Os objetivos da Supervisão são múlti­
plos e significativos:

. ajudar os Professores a melhor compreenderem os
problemas e necessidades dos adolescentes e adultos, e o papel
especial da escola na consecução das mesmas;

. exercer liderança de sentido democrático sob es
tas formas: procurando relações de cooperação, estimulando o
desenvolví mento dos Professores em exercício c colocando a esco
la mais próxima da Comunidade;

» estabelecer fortes laços morais entre os profe
sores quanto ao seu trabalho, de tal forma que operem em estrei 
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ta e esclarecida cooperação, pr.ra que os fins de um modo geral
sejam atendidos;

» orientar os professores principiantes a se adejo
tarem ao seu trabalho;

. ajudar os professores a adquirirem maior compe­
tência didatica;

, avaliar os resultados dos esforços de cada profes
sor, em termos do desenvolvimento do aluno, segundo os objeti­
vos estabelecidos;

□ ajudar os professores a diagnosticarem as difi-‘ r
culdades dos alunos na aprendizagem;

o auxiliar na interpretação do programa de ensino;
<> contribuir positivamente para o desenvolvimento

quantitativo e qualitativo dos programas propostos, ficando alejr
ta a novas possibilidades de ação»

A»2 o 3 - Princípios Gerais da Supervisão:
A Supervisão deve seguir alguns princípios gerais,

que orientem os seus trabalhos, de naneire a terem unidade, ob­
jetividade e conseçüência»

Ela deve:
o atuar democraticamente, no sentido de que todos

os participantes do processo ensino-aprendizagem tenham liberd_a
de de opinião, e sejam respeitados em suas diferenças individu­
ais, e que sejam convencidos a agir desta ou daquela maneira, e
nao obrigados a faze-lo;

o abranger a todos, isto e, que todos os envolvi­
dos no processo recebam orientação e assistência da Supervisão;

o ser cooperativa, para çue todos os responsáveis
ou influenciadores nos resultados do ensino, participem das preo_
cupaçoes da Supervisão e com ela cooperem para o bom andamento
dos trabalhos;

o ser construtiva, para que todos envolvidos pela
Supervisão possam ser o que são, orientados sim, para melhora­
rem a sua atuação, quando necessário;

. ser científica, para que se desenvolva a Super­
visão com bc.se em planejamentos e com avaliações constantes dos
resultados dos seus trabalhos, para que possa fazer retificações
ou modificações nos trabalhos, sempre que necessário;

• ser permanente, isto e, deverá a Supervisão atu­
ar continuamente e não so em alguns períodos da vida escolar^



-1*6-

Sendo a Supervisão um processo permanente, hí.verâ possibilidades
maiores de tornar seu funcionamento mais ajustado e eficiente»

A„2O^ - Relações Humanas na Supervisão;
Parte da Supervisão, não e exagero dizer, depende

do bom relacionamento do supervisor com as demais pessoas envol_
vidas, de uma forma ou outra, com o processo ensino-aprendiza-
getn.

As relações humanas implicam fundamentalmente, em
respeito e consideração pelo proximo, seja ele quem for e de que
condição for»

As relações humanas não devem ser um meio de ludi­
briar o proximo, porem meio de expressar toda consideração e re_s
peito por ele.

Assim as relações humanas nao devem ser praticadas
com hipocresias ou visando fins exclusos, mas sim, com o proposji
to de melhor entendimento e com sinceridade para com o proximo»

As relações humanas, devem primordialmente, perse­
guir a valorizaçao humana e o respeito a mesma.

A.2 o 5 ~ Métodos e Técnicas de Supervisão:
Tudo o que foi relatado sobre Supervisão deixara

de ter valor, se a teoria não for convertida em pratica, para
ajudar de forma técnica, constante e oportuna, o desenvolvimento
dos supervisionados, capacitando-os para que sejam participantes
ativos na melhoria de um determinado processo.

A Supervisão dispõe de vários meios que constitu­
em a sua metodologia de trabalho, isto e, são processos, técni­
cas que cada supervisor pode utilizar para atingir efetivamente
a organização das potencialidades, desempenhos individuais e con
sequentemente, a otimização de qualquer sistema para um real a-
tingimento dos objetivos.

1. Observação:
li uma das técnicas mais frequentes usadas em

Supervisão, e esta ligada intimamente a todas as técnicas utili­
zadas pelo Supervisor. A Supervisão moderna tem dado um valor
especial a observação, justamente em contraste com a Supervisão
tradicional, que caracterizava a observação de maneira isolada
sem levar em consideração todo o contexto onde ela estava inse­
rida .
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Atualinentc, a observação engloba vários fato­
res, que operandu juntos, determinam o estudo da situação de
trabtílho, ao mesr.io tempo que vai tornando possível ao supervisor
e supervisionais juntos, analisarem possíveis soluções»

O destnvolvimcnto da habilidade de observação
pelo supervisor e da mais alta importância para seu proprio cres
cimento profissional.

A principio consome tempo e as condições em
que uma mesma ocorre, diferem de lugar para lugar, de pessoa pa­
ra pessoa. Dependendo do conceito cm que e tida, o supervisor
se dotem em determinados aspectos»

Convem, ressaltar, no ontanto, que a observa­
ção, cm princípio, deve ser global, abrangente, chegando porém
a perceber num relance, detalhes importantes.

2. Visitas
A visita, em Supervisão, consiste no encon­

tro amistoso entre supervisor e Professores, devendo ser feita
dentro de um clima dc informalidade e naturalidade, a fim de
que os supervisionados nesta descontração, coloquem o supervisor
em contato direto com as situações existentes»

Dentre os propositos das visitas, podemos
citar:

. conhecei' os supervisionados, inspirando-
lhes confiança, para que possam bem executar suas tarefas, com
segurança e criatividade;

. estimular os supervisionados para que de­
senvolvam suas capacidades;

. proporcionar a cada supervisionado a aju­
da especifica de que necessita, para vencer os obstáculos encon­
trados em seu trabalho;

. comprovar 'se os supervisionados estão a-
plicando as sugestões dadas em orientações anteriores;

• obter informação com respeito a situação
de trabalho.

As visitas podem ser:
- programadas
- anunciadas
- solicitadas
- ocasionais



- programadas - são planejadas pelo super­
visei', porem seu aviso prévio ao supervisionado,

- anunciadas - são planejadas e participa
das ao supervisionado, a fim de qúe possa se preparar convenien
temente.

o goli ci ladas - atendimento as solicitações
dos supervisionados.

- ocosionais - aão realizadas mediante so­
licitações aupsriorea, com oa objetivos de levar informações ou
coletar dadoe des suporvisionadog,

2.1 - Visitas Programadas e Anunciadas
A Supervisão para as primeiras vi­

sitas programadas ou anunciadao, baseia seu trabalho no rotei­
ro abaixo, levande or.i consideração dois aspectos básicos:

a) Aspecto Administrativo
- Assiduidade: presença no trabalho.
- Pontualidade: observância do horário,
- Colaboração : contribuição para o bem estar da esco_

la,
*• Relacionamento geral: com os alunos, professores, -

supervisor, funcionários do Setor, eireção da escola e comunida
de o

- Evasãc: nocoosidades, estímulos e integração.
b) Aspectos Didatico-Pedagogico

- Planejamento das aulas: adequadação do pleno de au­
la (diário).

- Criatividade: aproveitamento de recursos.
- Comunicação: expressão clara e correta, atitudes de

comunicação e sintonização.
- Uso adequado de métodos e técnicas: aplicação de re

cursos pedagógicos entregues pelo* Setor e dosagem correta ao rii
vel da classt.

- aproveitamento da classe: assimilação, efeitos cog­
nitivos, sociais e comportamentais.

- Relatório ds Atividades:
- Entusiasmo-espontaneidadc, propiciar disposições posi_

tivas.
- Auto-controle: capjicidade de soluções ambientais, djo

mínio de situações, segurança, etc.
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- Participação de classe: dinamica com disciplina, di_s
ciplinada’ mas aputica, interessados c participantes num clima
agrodavelo

- Disciplina; imposta, auto-disciplina, insuficiente»
- Recursos didáticos: aproveitamento de situações em

classe, habilidades pessoais na aplicaçao do material»
- Atividades culturais: interesse, colaboraçao e parti.

cipação.
De um modo geral, todos os itens

acima, numa primeira visita não serão abordados e como ponto de
referencia para as próximas visitas, o supervisor deve sempre -
anotar, de maneira resumida, os pontos ja verificados na visita
e que desta maneira ajudarão em muito nos proximos trabalhos a
serem realizados com o supervisionado»

Para maior rendimento do trabalho,
ou seja, da visita, deve o supervisor levar em consideração no
seu planejamento:

- Objetivos da visita
- Duração
- Como aceitar as idéias ou sugestões do supervisionado
- Como levar o supervisionado a fazer uma auto-avalia-

ç ão .
2,2 - Visitas Solicitadas

As visitas solicitadas atendem os
pedidos de orientação feitos pelos professores» Para tanto,
lançam mão de um formulário e depois de devidamente preenchido
e entregue no Setor ao Supervisor responsável»

Tal instrumento, e de sumaimportân­
cia, haja visto o pronto atendimento em suas solicitações,

Presumímos que somando-se as visi­
tas realizadas com os atendimentos feitos às solicitações dos
professores, todo o corpo docente, recebe um bom atendimento p£
ra um trabalho satisfatório»

2»3 - Visitas Ocasionais
Estas visitas tem um cunho esptei-

ficamcnte administrativo. Eco realizadas cm todas as classes,
com o objetivo de levar ou coletar informações»
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3» Abunioes
Ncunião e a técnica dc muita utilidade na

Supervisêo e consiste em encontro mais ou menos informal de pes
soas interossadas cm uma mesma problemática, a fim de trocarem
idéias a respeito da mesma.

No caso da Supervisão, a reunião consiste
no encontro do supervisor com Professores interessados em um mes_
mo assunto.

Às reuniões realizadas pela Supervisão em
núcleos onde funcionam os cursos prestam-se a:

a) recepção ou apresentaçao de visitantes,
pesquisadores, expositores, novo colega ou supervisor;

b) buscar soluções para problemas cspecífi_
cos que se apresentam nos núcleos;

c) transmissão de informações a serem cum­
pridas;

d) coleta de dados e informações;
c) conhecimento da situação do núcleo para

execução de promoções culturais e distribuição de tarefas.

As reuniões na Supervisão podem ser agrupa­
das cm:

- reunião dc coleta de opiniões - quando o
supervisor ouve as opinioes dos participantes a respeito de uma
questão cm pauta. Os dados recolhidos serão material de estudo
por parte do supervisor.

- reuniãoexplicativa-persuasiva - quando o
supervisor ja tomou alguma decisão c procura expor a medida to­
mada, justificando-a procurando convencer os participantes da -
conveniência da mesma.

- reunião deliberativa - quando o supervisor
reune os interessados, apresenta-lhes o problema e, juntos bus­
cam uma solução. Neste tipo de reunião, os participantes sen­
tem-se valorizados, uma vez que a decisão final vai, em grande
parte, depender deles mesmos.

As retmioef. tem as seguintes característi­
cas;

- serem planejadas;
- responderem a uma necessidade comum e ter

proposi tos definidos;
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- terem tópicos que interessem ao grupo;
- terem liderança democrática (participação de

todos)
- serem evitadas as discussões desnecessárias e

prolongadas sobre um mesmo assunto»

5- Entrevista

Conversa planificada na qual o entrevistador colhe
informações e pontos de vista de seu entrevistado, servindo tam­
bém para melhor conhecimento mutuo e estabelecimento de boas re­
lações humanas»

Antes da entrevista - o entrevistador deve plane»
ja-la para que aa perguntas atinjam os objetivos propostos»

Durante © entrevista - e criado um clima de rela­
cionamento que deixe as pessoas à vontade, para validade e pre -
cisão de suas respostas»

Após a entrevista - há sempre uma avaliação dos 8
trabalhos»

Visando estender atendimento pedagógico através 8
da entrevista, a um numero maior de professores, o Setor de Pla­
nejamento e Supervisão unem seus esforços, apos estudo realiza -
do pela Supervisão no sentido de: •:

a) realizar pesquisas entre os Professores, a fim
de constatcr disponibilidade de tempo para a realização de en -
trevistas.

b) elaboração de carta de convocação do Professor
que será entrevistado, sendo a mesma feita em duas vias (uma '
do Professor e outra para arquivo da Supervisão)

c) registro da entrevista

d) reuniões periódicas entre os Setores de Plane­
jamento e Supervisão, objetivandà o conhecimento dos entrevis -
tados ou seja, relatório oral de todas as entrevistas e visitas
realizadas, e também avaliação do trabalho realizado pela Equi­
pe»
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/.»2o6 - Verificação dus documentações:
Cabe à Supervisão, a verificação das documenta­

ções feitas pelos professores.
Essa verificação e realizada semestralniente, ou

quando for estabelecido, em forma de mutirão e os registros
correspondentes são feitos e arquivados»

Ao2o7 “ Reunião do Setor de Supervisão;
0 Setor de Supervisão reune-se periodicamente a

fim de:
a) estabelecer uma avaliação continua da atuação

da supervisão e não somente no final do ano letivo;
b) apreciar de forma cooperativa, os problemas

surgidos e resoluções tomadas;
c) analisar conjuntamente, material elaborado pe­

las diversas arcas pertencentes ao Serviço;
d) realizar estudo de problemas pendentes, a fim

de se chegar a uma solução satisfatória;
e) avaliar o trabalho desenvolvido e agendar o

cumprimento de novas tarefas previstas no planejamento da Su­
pervisão»

A o 2 o 8 - Registros de Supervisão:
Os registros da Supervisão são tão importantes

quanto as outras técnicas. São como um retrato da qualidade
da Supervisão»

São breves e concisos, baseados em fatos. Consti_
tuem instrumentos de orientação para o acompanhamento, plane­
jamento de trabalho e sua avaliação, fazendo parte do arquivo
do supervisor.

Os registros são importantes porque auxiliam o su
pervisor a acompanhar o trabalho do supervisionado e procurar
ajuda-lo em suas necessidades.

São elaborados de maneira que revelam uma análise
recíproca e um acordo sobre os próximos passos a seguir, para
que seja obtido o desejado crescimento profissional. Cs 'regias. 
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tros rcveJum relações entre problemas e posição desses proble­
mas no trabalho.

Os relatórios tem um significado mais informativo c po­
dem utilizar os registros arquivados para uma fonte maior de
informaçõeso

Os registros são decisivos para uma avaliação construti­
va, pois garantem uma sequcncia das observações e consequente
mente a comparação entre varias etapas do trabalho do supervi
sionadoo

Cada supervisor apos delegação de responsabilidade, para
responder por um setor de Supervisão, muni-se de pasta constan
do fichas correspondentes ao numero de Professores subordina­
dos, e a mesma acompanha-o diariamente para os necessários re­
gistros do trabalho com os professores»

Os i'egistros realizados do trabalho executado, possibili­
tam sucessivas avaliações da Supervisão, tendo-se uma visão
do que foi realizado e as prioridades que devem ser feitas, no
atendimento dos Professores»

Todo final de mes, cada supervisor entrega ao Encarregado
de Serviço, um relatorio de suas principais atividades desenvol
vidas, ou relatorio especial quando houver necessidade de se fa
ze-lo»

I
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFAÜETIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

CONSIDERAÇÕES GERAIS:

A Ârea Pedagógica, como não podería deixar de /
ser, teia sido o fim principal de todo trabalho desenvolvido pela Co-/
missão Municipal de São Bernardo do Campo»

Assim sendo, as programações das demais áreas ,
sempre estiveram integradas à Ârea Pedagógica»

Com a finalidade de alcançar os objetivos pro-/
postos através de seus programas, a Ârea Pedagógica se utilizou de a-
tividades constantes, tais como; elaboração de calendário escolar, re
ciclagem de professores, inscrição de novos professores, treinamentos
pedagógico e administrativo, matrículas e triagem de alunos, levanta­
mento de locais para funcionamento dos cursos, reuniões pedagógicas e
administrativas, entrevistas com professores e alunos, remanejamento
de professores, elaboração dos programas, supervisão dos cursos, ava­
liação dos programas, elaboração e preenchimento de instrumentais, -/
analise do rendimento escolar do aluno, avaliação do trabalho do pro­
fessor e outras atividades necessárias ao desenvolvimento da area.

No ano letivo de 1977» foi assinado 1 (um) con­
vênio para o Programa de Alfabetização Funcional, para 2.500 (dois -/
mil e quinhentos) alunos, sendo atendidos durante o ano 2.608 (dois -
mil, seiscentos e oito) alunos, conforme dados estatísticos.

O Programa de Alfabetização Funcionalíl» serie)
tem o objetivo de levar o aluno a se tornar um elemento consciente ,
ativo e capaz de contribuir para o seu crescimento e do grupo do qual
faz parte*

De acordo com a metodologia adotada, o aluno /
vai alem da aquisição das técnicas de ler, escrever e contar.

Assim sendo, o aluno tira do que aprendeu as -/
vantagens e as novas possibilidades que essa aprendizagem trouxe, crj^
ando novos hábitos de trabalho, modificando atitudes, desenvolvendo a
criatividade, melhorando a qualidade de vida, participando ativamente 
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da coir.unidade em que vive.
O método de Alfabetização adotado, parte do a-

tendimcnto das necessidades psico-suciais (sobrevivência, segurança,

Í
uto-afirmaç ão , auto-realização) aos interesses imediatos do homem.

Pelos diversos aspectos abordados, pelas técni
as empregadas, o Programa de Alfabetização Funcional desenvolvido /
o ano de 1977» proporcionou ao aluno a tomada de consciência de sua
condição de homem e de suas possibilidades de realização como pessoa»

Através desta metodologia foi proposta a ampli-
açao do horizonte de todos aqueles que se envolveram no programa e foi
mostrado as possibilidades de construir e renovar o mundo em que vi-/
vemos.

O Programa de Educação Integrada I, II e III -
( , 3a e 4a series), e considerado equivalente as quatro primeiras
series do Ensino d© Primeiro Grau, proporcionando Educação Continuada
a clientela de Adolescentes e Adultos já alfabetizados, que não segui.
ram ou concluiram a escolaridade na idade própria»

Para este programa não foi assinado convênio ,
mas foram atendidos 4.021 (quatro mil e vinte e um) alunos conforme
dados estatísticos.

O Programa de Educação Integrada I, II e III ,
proporciona aos alunos a oportunidade des

- adquirir conhecimentos básicos relativos aos/
conteúdos das diferentes áreas, correspondentes ao núcleo comum das
quatro series iniciais do Ensino de Primeiro Grau, possibilitando-lhes
condiçoes basicas para ascender a outros níveis de aprendizagem;

- receber orientações para o trabalho visando o
desempenho em ocupações que não requeiram conhecimentos do ministra-/
dos ao nível das quatro primeiras séries do Ensino de Primeiro Grau ,
proporcionando condições de maior produtividade aos já integrados na
força de trabalho, oferecendo possibilidades de acesso a nxveis ocupa.
cionais de maior complexidade.

São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL

COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

RELATÓRIO
ÁREA PEDAGÓGICA - 1977

DADOS INFORMATIVOS
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1977

ANO LETIVO DE 1977
G&LENDÃRIO ESCOLAR

O calendário escolar cumprido no ano letivo de
1977 constou do seguinte:

i 1- JANEIRO | D. Letivos C. Ho?aria - Ferias de 1 a 30

2- FEVEREIRO

3- MARÇO

4- ABRIL

5- MAIO

6- JUNHO

23 dias

18 dias

22 dias

21 dias

57:30 horas

45:00 horas

55:00 horas

52:30 horas

- Ferias de 1 a 5
- Retorno dos professores 7
- Treinamento Pedagógico de 8

a 15
- Matrículas dias 16, 17, 18,

24, 25 e 28- Carnaval dias 21 e 22
- Início das aulas
- Triagem de alunos dias 1 e 2

- Semana Santa dias 7 e 8
- Feriado Nacional 21

- Corpus Christi dia 9
- Atividade Cultural - III

Concurso de Quadrilhas
7- JULHO 5 dias 12:30 horas - Ferias de 1 a 24
8- AGOSTO
9“ SETEMBRO

23 dias
21 dias

57:30 horas
52:30 horas - Semana da Pátria de 1 a 7

- Feriado Nacional dia 7
1O-OUTUBRO 21 dias 52:30 horas - III Festival do Folclore

Atividade Cultural
ll-NOVEMBRO 20 dias 50:00 horas - Finados dia 2

- Feriado Nacional dia 15
12-DEZEMBRO 12 dias 30:00 horas - Ferias a partir do dia 19
Totais 186 dias 465 :00 horas

Observação; Carga horária diária
Funcionamento de 2a a

- 2:330 horas
6a feiras
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NÚMERO DE CLASSES - ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL E EDUCAÇÃO INTEGRADA

Alfabc tizaçao Funcional (1 >1 série) - 61 cia s sos
Educação Integrada I (2a serie) - 40 classes
Educação Integrada II (3a série) - 31 c1 a ssos
Educaçao Integrada 111 (4a série) - 3 c 1 a s s e s

LOCAIS DE FUNCIONAMENTO ~ ALFABETIZA ÇÃO FUNCIONAL E EDUCAÇÃO IN­
TEGRADA

Os Cursos funcionaram em quase todos os recantos do Município,/
atendendo alunos de l‘< a 4a series do lí’ Grau.

Apresentamos,abaixo, relação de locais de funcionamento:
01- E.E.P.G. "Estudante Flamínio Araújo C. Rangel" - Vila Marchi
02- E.E.P.G. do Bairro Assunção - Bairro Assunção
03- E.E.P.G. do Mi zuho - Bairro Mi zuho
04- E.E.P.G. do Bairro Demarchi - Bairro Demarchi
05- E.E.P.G. do Bairro Batistini - Bairro Bati stini
06- E.E.P.G. do J ardim J erusalem - Jardim J erusalem
07- Sociedade Amigos do ^ardim Lavinia - Jardim ^avlnia
08- Sociedade Amigos de 'rila Paubceia - Vila Pauliceia
09- E.E.P.G. de Vila Planalto - Vila Planalto
10- E.E.P.G. "Prof. Antonio Nascimento" - Bairro Jordanópolis
11- E.E.P.G. "Ministro Laudo Ferreira de Cainargo" - Vila Pauliceia
12- E.E.P.G. "Antonio Caputo" - Riacho Grande
13- E.E.P.G. "Profa. Maria Justina de Camargo"
14— E.E.P.G. "Profa. Pedra de Carvalho"
15- E.E.P.G. do Jardim do Lago - Jardim do Lago
16- E.E.P.G. "Dr. José Ferraz de Magalhães Castro"- Vila Rosa
17“ E.E.P.G. Santa Olimpia - Vila Artuelia
18- E.E.P.G. do Jardim Nazareth - Jardim Nazareth
19~ E.E.P.G. do Bairro Fabrício - Bairro Fabrício
20- Sociedade Amigos do Jardim Ipê - Jardim Ipê
21- 2a E.E.P.G. do Bairro Taboão - Bairro Taboão
22- Igreja Asselnbléia de Deus do Bairro Taboão - Bairro Taboão
23- E.E.P.G. do Parque ^anto Antonio - Parque Santo Antonio
24- Escola Anexa à Igreja de ^ila Vivaldi - Vila Vivaldi
25“ 3a E.E.P.G. de Rudge Ramos - Rudge Ramos
26- Sociedade Amigos de Vila Vivaldi - Vila Vivaldi
27“ E.E.P.G. de Vila São José - Vila ^ão José
28- E.E.P.G. de Vila do Tanque - Vila do Tanque
29- E.E.P.G. Santa Terezinha - Bairro Santa Terezinha
30- E.E.P.G. "Prof. Cassiano Faria" - Vila Gonçalves
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31- E.E.P.G. "Profí*. Luizn Col laço Queiroz Fonseca" - Bairro !•'< rrazo[x>lis
32- E.E.P.G. "ProfW. Yo.l anda Noronha do Nascimento - J. Silvinia
33“ E.E.P.G. "Prof» Maria Therezinha Bezana" - J.Petroni
34- Sociedade Amigos do Bairro Ferrazopolis - B2 Ferrazopolis
35~ E.E.P.G. do Jardim Farina - J,Farina
36“ Ia E.E.P.G. Dr. Baeta Neves — Vila Baeta Neves
37“ 2a E.E.P.G. Dr. Baeta Neves - Vila Baeta Neves
38- E.E.P.G. Alto do Baeta Neves - Vila Baeta Neves
39“ E.M.P.G. de Vila Duzzi - Vila Duzzi
40- E.E.P.G. "Maria Adelaide" - Vila Euclides
41- E.E.P.G. Estrada do Mar - Vila Marlene
42- E.E.P.G. "Profa Anesia Loureiro Gama - Jardim Silvestre
43“ E.E.P.G. "Prof. Otilio de Oliveira'*’ - Rudge Ramos
44- Escola anexa ao Clube de Malhas de Víia Baeta Neves - Vila Baeta
45- E.E.P.G. do Parque São Pedro -'Pudge Ramos

CALENDÁRIO ESCOLAR PREVISTO PARA 0 ANO LETIVO DE 1978ÍPARA ANÁLISE)
mEs DIAS LETIVOS C.HORÁRIA ATIVIDADES
Janeiro - - - Inscrição de novos professores

de 16 a 20
- Ferias de 10 a 30

F evereiro 2 5 hs. - Ferias de K a 5
- Carnaval 6 e 7
- Retorno de professores dia 8
- Treinamento Administrativo 9e10
- Matrxculas/triagem dias 13,14,15

16,17 e 20
- Remanejamento de professores- 21
- Treinamento pedagogico-22,23 e24
- Inxcio das aulas dia 27.

Março 21 52:30hs. - Sernnna Santa 23 e 24
Abril 19 47:30hs. - Feriado Nacional 21
Maio 21 52:30hs. - Dia do Trabalho-lC

- Corpus Christx -25
Junho 22 55:00hs. - Recuperação de alunos(12 período)

- .JX Concurso de Quadrilhas
- IV Festival do Folclore

Julho 2 5 hs . - Ferias de 5 ® 31
Agosto 23 57:30hs. - Dia do munxcxpio-20(Fundação)
Setembro 20 50;00hs. - Semana da Patria -de 12 a 7

- Feriado Nacional - 7
- Torneio de Futebol

Outubro 22 55:00hs. - II Encontro de Corais
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Observação:- Carga horária diária-2;30 horas

Novembro 20 50:00 hs -Finados 2
- Feriado Nacional 15
- Recuperação de alunos(20 período)
- Avaliação Final

Dezembro 11 27:30 hs - Encerramento do ano letivo
í- Ferias a partir do dia 18

TOTAL 183 457:30 hs.

Funcionamento de 2'? a 63 feiras

Comemorações Cívicas Obrigatórias: 21 de abril
1Q de maio
7 de setembro
1.5 de novembro
31 de março
23 de maio

MOVIMENTAÇÃO de professores - 1977

116 professores se inscreveram no período de 17 a 21 de janeiro, por
ocasião da divulgação do Edital de Arregimentaçâo de Colaborado- /
res.

28 professores foram promovidos para o NEI- Núcleos de Educação Infan
til.

1 professor foi promovido para o SIP - Serviço de Iniciação Profis -
sional.

56 professores solicitaram demissão após início de atividades docen-/
tes .
Observação:- 0 Quadro de professores conta atualmente com 157ÍCEN-
TO E CINQUENTA E SETE) colaboradores.
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f 1 ! , ‘ig i k p TOTAL í< F ■TOTAL P {TOTAL

14 a 17 | 302
270 *572 185 156 341

1
90 99 189

18 a 22 448 200 648 234 104 338 130 57 187

23 a 27 341 164 505 163 93 256 92 54 146

23 a >2 14? 137 286 79 80 159 43 33 76

33 & 37 111 102 213 54 62 116 29 33 62

38 a 42 58 73 131 39 42 81 17
j

20 37

ti
- ’; 35

1
72 107 20

1
54 | 74 6 23 29

1 + de 48 35 111 146 22
1

63 85
. ....

3 24 27:
ti

TOTAIS 1.479 1.129 2.608 796 654 1.450 410 343 753

1 «Matrícula Geral - feitas durante 0 ano letivo
■ **Matncula efetiva - remanescentes da matrícula geral(matrícula

geral menos eliminações)Promoção - promovidos na serie,

1 São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977 b11 1

■ {/ •" 1 r: : al-c 11
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFADETIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÂO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1?77
GRÁFICO 1-MATRÍCULAS GERAL/EFETIVA/PROMOÇÃO/EVASÁO

-1» SÊRIE-

NCalunos

M« Geral | M.Efetiva Promoção Evasão
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1
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* 1 TCTAL. 1-í * TOTAL ]•< r: total!

14 a 17 243 224 467 142 131 273 89 88
i

177

18 a 22 259 114 373 154 71 225 109 50
i

159I
1

23 e 27 184 66 250 112 44 156 76 32 108

28 a 32 80 56 136 44 37 81 30 27 57

33 a 37 64 36 100 37 28 65 22 16 38

38 a 42 33 35 68 22 27 49 14 22 36

_> <* / 23 30 53 16 18 34 8 8 16

-r de 48 13 50 63 8 37 45 4 22 26

TOTAIS 899 611 lo51O 535 393 928 352 265 617

•Matncula Geral - feitas durante o ano letivo
*•Matricula Efetiva - remanescentes da matricula geral(matrícula

geral menos eliminações)Promoção - promovidos na série
São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977
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COMISSÁO MUNICIPAL DE SÁO BERNARDO DO CAMPO
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÁO-FUNDAÇÁO MOBRAL

ÁREA PEDAGÓGICA - .1977
GRÁFICO 2-MATRÍCULAS GERAL/EFETIVA/PROMOçXO/EVASÁO

- 23 SÉRIE -

150o-

NSalunoa
líco -
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MOVIXENTO BkAEILEIRO 131?, AL»’ABCTJ ZACÃO-rVNüAÇÃO MOBRAL

COMISSÃO .EL'.’??. CIPAE DP SÃO EliLEARDO 1.10 CAMPO

ÃP.EA PEDAGÓGICA - I<'77
Ut/JfiÁ; ■?.■• MATPu CVEAS’ 1? FROMOÇÃG POR IDADE

-3» SÊJRIE-

1
7Uz.,r<- I

1
i<£, v r 1 c u 1 <... a e r á_ 1 Eráncula efetivü PROMOÇÃO !

i: r TOTAL TOTAL F TOTAL j

14 a 17 277 211 488 187 128 315 100 73 173

18 a 22 157 87 244 105 57 162 77 39 116

23 a 27 113 42 155 77 32 109 57 23 80

28 a 32 54 33 87 38 24 62 23 18
»

41

33 a 37 38 30 68 30 26 56 17 11 28

3 8 a 4 ? 20 17 37 14 13 27 11 9 20

< 3 í? - 7 11 21 32 7 16 23 2 11 13

4- de 48 8
1

23 31 7 21 28 5 16 21

TOTAIS 678 464 1.142 465 317 782 292 200 492

♦Matrícula Geral - feitas durante o ano letivo
‘•Matricula Efetiva - remanescentes da matrícula geral(matrícula

geral menos eliminações )
Promoção - promovidos na série.

São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977



I

I
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALJADETIZACÃO-FUNDÃÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÁO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓC1CA - 1ÍÇ77
QUADRO DL~ M,.TKÍCULAS E ”ROMOÇÃO POR IDADE

-4» SÊRIE-

IDADES.
Matrícula Geral Mctrj.culí.

í

PROMOÇÃO

J _ P TOTAL M P TOTAL! M í
F {TOTAL

14 a 17 423 299 722 300 200 500 202 152 354

18 a 22 178 95 273 127 62 189 105 53 158

23 a 27 114 4o 154 86 34 120 77 . 29 106

28 u 32 39 33 72 26 28 54 21 21 42

33 a 37 26 31 57 18 22 40 13 21 34

38 a 42 19 23 42 15 18 33 13 16
1

29

‘-3 e k- » 13 22 7 8 15 6 7 13

+ de 48 6 21 27 5 13 18 5 12 17

TOTAIS 814 555 Io3é9 584 385 969 442 311 753

•Natncula Geral - feitas durante o ano letivo*'Matrícula Efetiva — remanescentes da matrícula geral(matrícula
geral menos eliminações)

Promoção - promovidos na série
São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977



MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÁO-FUXDAÇÁO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA ~ 1977
GRÁFICO 4-matrícvlas geral/efetiva/promoçKo/evasão

- 'ta SÉRIE -

N^alunos
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MOVIHEKTg BRASILEIRO EE aL' /.EE7TZACÁO-rUNi.iA CÁO MOErV.L
COMISSÃO MUR'2 CIPAL D; SÃO BElíKAHDO DG CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - IM~7
E i. MATRÍCULAS .' PROMOCz-O PC-íí

QUADRO GERAL - l%2fl,3a e 4a SÉRIES

IlLaELS
Matrícula Geral

1
PROMOÇÃO i

M TOTAL * TOTAL M TOTAL

14 a 17 1.245 1.004 2O 249 814 615 1.429 481 412 893

18 a 22 1.042 4961.538 620 294 914 421 199 620

23 a 27 752 3121.064 438 203 641 302 138 44o

23 a 3 2 322 259 581 187 169 356 117 99 216

33 •* 37 239 199 438 139 138 277 81 81
I

162 j1

38 a 42 130 148 278 90 100 190 55 67 122

<•, r 78 136 214 50 96 146 22 49 71 i

■r de 48 62 205 267 42 134 176 17 74 91

TOTAIS 3.870 2.759 6.629 2.380* 1.749 4.129 L.496 L.119 2.615

‘Matrícula Geral - feitas durante o ano letivo
•‘Matrícula Efetiva - remanescentes da matrícula geral(matrícula

geral menos eliminações)
Promoção - promovidos nas quatro séries.

Sao Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÂQ BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1977
GRAFICO 5-MATRlCULAS GERAL/EFETIVA/PROMOÇAO/EVASAO

- 1», 3a e SÉRIES -



MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1?77
EVASÃO/LEGENDA

A - Doença/morte do aluno ou familiares

B - Trabalho
mudança de horário de trabalho;
trabalho em turnos;
mudança de emprego;
primeiro emprego.

C - Mudança
de residência para outro bairro do Município
de residência para outro municipio do Estado
retorno ao estado de origem

D - Transferência de sua escola para outra no Município
de sua escola para outra fora do Município

E - Abandono falta de motivação
dificuldade de aprendizagem

F - Outros gestação
casamento
viagem

São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1977
EVASÃO

Causas
la

seri e
2a

seri e
3a

serie
4 a
serie Total %

A
doença
morte

118 4 3 24 19 204
'/

8

B - trabalho 277 14 3 86
jf/

101 607
//

24

C - mudança 423 194 122
/

148
/

887 36

D - transferência 40 23 18 23 104 4

E - abandono 272 164 105 99 640 26

F - outras 28 15 5 10 58 2

T o t a 1 1158 582 360 400 2500

Sao Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977

I
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZ.AÇÃO-FUNDACÃO MODRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO 1)0 CAMPO

ÁREA PEDAGÓGICA - 1977
DADOS COMPARATIVOS - I976/I977

1976 1977

MATRÍCULA GERAL 6.739 6.629

MATRÍCULA EFETIVA 4.612 4.129

PROMOÇÃO 2.465 2.615

EVASÃO 2.127 2.500

PORCENTAGEM DE PROMOÇÃO 53% 63%

PORCENTAGEM DE EVASÃO 31% 37%

São Bernardo do Campo, 16 de dezembro de 1977



MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABEIIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL

COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

RELATÓRIO

ÂREA CULTURAL

a 9 7 7
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Ã R E A CULTURAL- 1?77

- CONSIDERAÇÕES GERAIS

- VIII CONCURSO DE QUADRILHAS

- III FESTIVAL DO FOLCLORE

- ATIVIDADES ESPORTIVAS
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RELATÕRJO DA ÃREA CULTURAL - 1 9 7 7

As promoções Culturais sempre tiveram como objetivos prin
cipaist servir como fator de mobilização, incentivar o espírito asso­
ciativo e comunitário, integrar o aluno na Comunidade, preservar e di­
vulgar a cultura espontânea-do nosso povo, que muito tem a ver com a
nossa história e servindo como elemento de grande valia para a área P_e_
dagogica»

VIII Concurso de Quadrilhas

A quadrilha foi uma dança que teve grande propagaçao na -
epoca do Brasil Colonial, animava as grandes festas dos Palacios Reais
passando da nobreza para o povo e no VIII Concurso de Quadrilhas foi —
revivida, com grande entusiasmo através dos alunos e professores do -
MOBRAL que contou com o apoio da grande parte de nossa Comunidade, vi­
sando sempre a 8
- incentiyar o espírito cooperativo e comunitário;
- integração do aluno na Comunidade;
- integrar a escola com a Comunidade;
- divulgar a cultura popular brasileira;
- despertar a Comunidade sambernardense para a participáçao e valoriza.

ção do nosso folclore, que e arte e cultura que penetra em todas as
camadas sociais»

Com esses objetivos, o Serviço de Educação de Adultos e
Adolescentes e Comissão Municipal do MOBRAL, reuniu 16 quadrilhas, que
nos dias 21,23 e 24 de junho participaram da Fase eliminatória do con­
curso, no Ginásio de Esportes do Centro Educacional de Vila Duzzi* as
quais' obtiveram as seguintes classificações:

Fase Eliminatória
Grupo I - Dia 21-06-77

1— EEPG.do Jardim do Lago  ic.lugar com 312 pontos
2- EEPGo Estrada do Mar * 2®.lugar com 291 pontos
3- EEPG. de Rudge Ramos «... • 30.lugar com 267 pontos
4- EEPG. do Jardim Farina . 4o«lugar com 245 pontos
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Casal dc Noivos mais original : (3a)EEPG; de Rudge liamos
Melhor Show Folclórico : EEPG. do Jardim do Lago
Melhor Conjunto Musical: " Os Folclóricos da Alegria da

EEPG; do Jardim Farina

Grupo II - Dia 22-06-77
1- EEPG.do Bairro Fabrício . lü. lugar com 283 pontos
2- EEPG. Profa.Yolanda N.Nascimento . 2®. lugar com 268 pontos
3- EEPG. Maria Adelaide ...................  3e» lugar com 257 pontos
k- Escola Anexa a Igreja de V.Vivaldi .. 4^. lugar com 223 pontos

Casal de Noivos mais original : EEPG.do Bairro Fabrício
Melhor Show Folclórico : EEPG. Maria Adelaide
Melhor Conjunto Musical: " Lucio e seu Conjunto" da

EEPG. do Bairro Fabrício

Grupo III - Dia 23=06-77
1- EEPG. do Bairro Mizuho . . 12. lugar com 323 pontos
2- Sociedade Amigos de Vila Paulicéia ...... 2®. lugar com 319 pontos
3- (la)e .(2a) EEPG. Dr.Baeta Neves e EEPG.

Alto de Vila Baeta Neves . 3e« lugar com 286 pontos
4- EEPG. Prof. Otílio de Oliveira .......... 4®. lugar com 252 pontos

Casal de Noivos mais originais EEPG.^rof.Otxlio de Oliveira
Melhor Show Folclórico; Escolas de Vila Baeta Neves
Melhor Conjunto Musical: " Os Sete Nordestinos" da EEPG. do

Bairro Mizuho

Grupo IV - Dia 24-06-77
1- (2a) EEPG.do Bairro T.-<bo“o . ... 10. lugar com 328 pontos
2- EEPG. do Bairro Assunção .......... . .... 2^. lugar com 320 pontos
3- EEPG. do Bairro Santa Terezinha  20. lugar com 320 pontos
4- EEPG. Dr.José  Magalhães Castro  4°. lugar com 293 pontosF.de

Casal de Noivos mais original: EEPG.do Bairro Sta.Terezinha
Melhor Show Folclórico: EEPG.Dr.José Ferraz de M.Castro
Melhor Conjunto Musical: " Os Brasileirinhos" da EEPG; do -

Bairro Assunção

F.de


-bi­

fas E FINAL ~ Di;1 29/06/77

Local : Ginásio de Esportes da Associação dos Funcionários Públicos de
São Bern.irdo do Campo
Participantes e classificaçao

1- EEPG.do Jardim do Lago .....................
2- (2a) EEPG. do Bairro Taboão ................
i3- EEPG. do Bairro Santa Terezinha ............
14- EEPG. Estrada do Mar .......................
1 5— EEPG. do Bairro Fabrlcio ................
6- Soc. Amigos de Vila Paulicéia ........ ......
7- EEPGo do üairro Mizuho ............. .......
8- EEPG. do Bairro Assunção .......... ........o
9“ EEPG. Profa.Yolanda N.do Nascimento..... .

10. lugi.r com 319 ponte
2Oolugar com
3c.lugar com
4o.lugar com
5®»lugar cora
6o.lugar com
7colugar com
8o.lugar com
9eolugar cora

318 pontos
310 pontos
3O7 pontos
298 pontos
296 pontos
294 pontos
291 pontos
273 pontos

As quadrilhas que não se classificaram para a fase final, rece.
berara troféus de participação e as classificadas receberam troféus de ■
acordo com a classificação alcançada.

Levando-se em consideração o importante trabalho desempenhado
pela Equipe organizadora, bem como pelos mí.rcadores de cada quadrilha,
foram entregues a cada um, medalhas de honra ao mérito, como recopheci.
mento do seu trabalho.
-Empresas de ônibus que colaboraram graciosamente cora o transporte dos
participantes do VIII Concurso de Quadrilhas:
1- Empresa Auto Viação Sao Bernardo Ltda ........... 5 ônibus

2 - Empresa Expresso Sao Bernardo Ltda ............ 5 ônibus
í 3** Auto Viação Cacique Ltda ..............•.....•••••• 5 snibus
4- Transbus-Transportes Coletivos Ltda.......... . 5 ônibus

; 5~ Turismo Bonini Ltda ........................... . 2 ônibus
6- Turismo Uematsu Ltda ............ ........ ........ 1 ônibus
7- Transportes Santa Maria Ltda ................ . 2 ônibus

Total........................... .............. . 25 ônibus

Panificadoras que forneceram lanches graciosamente aos participantes
1- Indústria e Comércio de Panificação S.Bernardo Ltda. 1.100 lanches
2— Panificadora "Flor dos Vianas Ltda ............. . 1.100 lanches
3- Panificadora Moreira Ltda................ ........ 1.100 lanches

Total ........................................ . 3.3OO lanches
- Os cartazes foram patrocinados por " Irmãos Coco & Cia.Ltda.
- Prestigiaram o evento mais de 6.000 pessoas.



III FESTIVAL DO FOLCLORE

O folclore e uma ciência do homem, que o analisa em'
seu aspecto cultural, nas suas expressões de cultura espontânea, do sen
tir, pensar, agir e reagir, e tombem no contexto d.-. sociedade em que vi]
ve, portanto como homem social»
jOb j etivos i

- divulgar e preservar a cultura espontânea do nosso povo ;
- despertar o interesse de todos, para a ciência folclórica ;
- integrar a Escola com a Comunidade, incentivando o espirito

cooperativo e comunitário»

Com êsses objetivos e que realizamos nos dias 18, 19» 20 e 21
de outubro o III Festival do Folclore, no Ginásio de Esportes do Centro
Educacional de Vila Duzzi, que contou com a participação de 23 grupos
folcloricos, que assim se apresentaram!

DIA 18-10-77

j- CAIAPÓ, CAPOEIRA, ARRASTÃO e SAMBA = do Bairro Ferrazópolis
í
- CANDOMBLÉ = do Jardim do Lago
- Lenda do NEGRINHO DO PASTOREIO, Dança do PEZINHO e PRENDA MINHA do
Jardim Petroni

- EXALTAÇÃO Á VIOLA = do Jardim Calux

dia 19-10-77

- MOÇAMBIQUE - do Jardim Nazaréch
- PASTORIL = de Bairro de Rudge Ramos
- Dança DO CHAPÉU, CARIMBÓ = da Vila São José e Estrada do Mar
- Dança da BALAINHA, SAMBA e Dança da PENEIRA = do Bairro Assunção

|
DIA 20-10-77

- REISADO, BOTO SINHÂ, BOI BARROSO e CHOTE CARltEIRINHO = do BC.Mizuho
- SAMBA, IEMANJÂ e FREVO - do Bairro Aswunção
- BOI BUMÁ = do Bairfo Taboão
- Dança do CAFÉ = da Vila São Leopoldo



I
—------------------- ------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------------- 1-----------—_____________________________ '

I

I
DIA 2.1-10-77 !--- j

- MOÇAMBIQUE = de Vila M.-rchi I
- MULHER RENDEIRA = de Vila Euclides

I- CONGADA "Nossa Senhora do Rosário , de Riacho Grande
<

- BUMA MEU BOI = do Jardim Silvinia i
Os grupos foldoricos receberam troféus de participaçao; |
" Troféu Bandeirante" |

Colaborações Recebidas; !
i

Colaboraram para a realização do festival, as seguintes empresas de
ônibus ( cessão gratuita de ônibus)

1- Auto Viação Cacique Ltda .............. ........... 4 ônibus.
2- Transbus-Transportes Coletivos Ltda,.... .......... 4 ônibus
|J- Empresa Expresso São Bernardo Ltda...«(«........ o o 4 ônibus1;4- Empresa Auto Viação São Bernardo Ltda......... . ... 4 ônibus

Total......................................... 16 ônibus;

Patrocínio de 1«5^Q cartazes e 1.500 convites 8
1- Irmãos Coco & Cia.Ltda. ............................ Cr§. 2.500,00
2- Associação Comercial e Indl.de S.Bernardo do Campo. Cr$. 6.000,00
3“ Rossi & Bechelli S/C.Ltda. .......................... CrS. 5.444,00
|4» Papelaria Banbino ................................. Cr$. 1.700,00
|5** Impresset Ind.e Comércio Ltda. ....................• Cr$« 1.000,00

Total.............................................. . Cr$.16.544,OO

Fornecimento de Lanches
Os 2.000 lanches consumidos pelos participantes do festival, foram for
necidos pela Prefeitura do Município.

Fornecimento de refrigerantes
As 100 dúzias de regrigerantes foram oferecidos aos participantes pela
Companhia Antártica Paulista S/A.
Decoração

• A decoração do Ginásio de Esportes foi planejada pela Equipe
Tecnia de Planejamento e Supervisão do Serviço de Educação de Adultos
e Adolescentes e MOBRAL, que contou com a colaboração da Equipe Técnica
de Orientação Técnica e Pessoal da E.M.P.G.de Vila Duzzi, cuja confec—
;ao e montagem envolveu a partitipação de alunos, técnicos, funcionário^ 

Indl.de
E.M.P.G.de
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e prqfcssores do S.E.A.A. c MÜBRAL
t ■Iguarias Tjyjc -s

Foram adquiridas iguarias típicas, que preparadas pelo Serviço
de Merenda, foram servidas às autoridade^, durante a apresentação do -
festival. '■

Durante o desenrolar do referidep festival, mais de 2.000 pessoa
prestigiaram o acontecimento, dentre as quais destacamos a presença de
pesquisadores e autoriadades do Município e da Grande São Paulo.

ATIVIDADES ESPORTIVAS

A Comissão Municipal do MOBRAL de Sao Bernardo do Campo, honra*
Ida com o convite feito pela Comissão Municipal do MOBRAL de Maua, para '
(participar do I Torneio MOBRAL de Futebol do ABC, realizado na cidade j
de Maua, nos dias 2Ò e 27 de novembro e 4 de dezembro, e como o futebol'
também é uma atividade desenvolvida entre os nossos alunos, tendo inclu
sive realizado o I Torneio de Tutebol no ano passado, não poderiamos -
deixar de confirmar nossa participação de tão importante acontecimento,
ja que a oportunidade se ofereceu como mais uma atração, para a inte­
gração social dos alunos, a par de outras atividades não menos importan
. . t . jtes em nosso município.

A experiencia do l&.Torneio, quando os alunos com muito entu­
siasmo, valorizaram a realização do mesmo, encoragando seus membros a
efetivação do 20.Torneio, certos de estarem proporcionando momentos de
lazer aos alunos, e alargando suas amizades, alem de oferecer condiçoes
de escolher os melhores elementos paia integrarem a equipe que nepresen
tou Sao Bernardo do Campo, na cidade de Maua.

A nossa equipe se fez presente no IQ. Torneio MOBRAL de Futebol
do ABC, realizado na cidade de llauá, tendo participado as seguintes ci­
dades: Maua, Sao Bernardo do Campo, Santo André, Ribeirão Pires, Sao -
Caetano do Sul e Diadema.

Sao Bernardo do Campo, teve brilhante partitipação, tendo elimi
nado as equipes de Santo André e Diadema, defrontando-se numa final com
a equipe de Mauá? vencendo a partida pela contagem de 4 x 2 sagrando-se
Campeã do Torneio.
■Colaboraçoes Recebidas
Cessão gratuita de ônibus para o transporte dos alunos ate a cidade de
Maua.
Empresas que colaboraram:
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- Auto Expresso São Bcijiardo Ltda..................... » 1 ônibus
- Empresa Expresso Auto Viação S.Bernardo Ltda...... . 1 ônibus
- Auto Viação Cacique Ltda.......................... . 1 ônibus

A referida competição coube a cidade de Maua, cediar em 1977 o
12. Torneio de Futebol, enquanto nos anos seguintes serão realizados -
nos diferentes municípios da região0 Foi feito o sorteio, que prevê cer
ta antecedência, a escolha da cidade, que recaiu para S.Bern.rdo que -
cediará os jogos em 1978

dezembro de 1977Sao Bernardo do Campo, 16 de

OCTAC
tHC. ÍRfA

Ctraimo Municipal - Mobrol

IORA
UlTURU—



MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO-FUNDAÇÃO MOBRAL

COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

RELATÓRIO

Ã R E A_____FINANCEIRA

19 7 7

SÃO BERNARDO DO CAMPO
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Á R E A FINANCEIRA- I977

- RECEITA
- DESPESAS
- DEMONSTRATIVO FINANCEIRO
- HISTÓRICO
- CURSO PREPARATÓRIO PARA EXAMES SUPLETIVOS
- DESPESAS DIVERSAS
- DEMONSTRATIVO FINANCEIRO - CONTA COMUNIDADE

o Receita
. Despesas

- Empresas que colaboraram com a COMUN em 1977
- RECURSOS DO MOBRAL CENTRAL

- PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO

- CURSOS / SÉRIES E ALUNOS.
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COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Rua do Cruzeiro, 2Ó2 - Vila Duzzi
Telefone 448.1000 - Ramal. 4(35

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO - 1977
"G E R A L"

RECEITA

Prefeitura Municipal de S.B.do Campo«o,®$ 2.750.000,00
Cotnuni da de....... ............CS 73*514,87
Mobral Central. .......................68 88.562,50 C$2.912.077,37

DESPESAS

Com os Professores colaboradores do Mo­
bral. ..........................2.274.303,50
Com o Curso Preparatório para os Exames
Supletivo. ......................387ol31000
Recolhimento, Imposto de Renda ........C$ 39*864,00
Aluguel da casa (antiga sede do Mobral)C$ 46.800,00
Luz(antiga sede do MobralC$ 464,00
Atividades Culturais. .................®$ 90.000,00
Comunidade(diversas..®$ 47*075*25
Saldo disponível (comunidade).. ..85 26.439*62 C$2.912.077*37

São Bernardo do Campo 19 de dezembro de 1.977

t.-.C. FINANCíliU

Ccmissúo Municipal - Mubral



-89-

COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Vila Duzzi

Telefone 488.1000 Ramal 405

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO - COMUN MOBRAL - 1977

Verba destinada pela Prefeitura Municipal de São Bernar
2.750.000,00do do Campo

Despesas com folha de pagamento aos Professores colabo-

1.933.707,70

Despesas com folha de pagamento aos colaboradores inter
es 252.033,30nos nos meses de janeiro a dezembro/77

27.578,00esDespesas com recolhimento do Imposto de Renda

Despesas com folha de pagamento aos Professores do Cur­
so Preparatório para os Exames Supletivo nos meses de

387.131,00janeiro a dezembro/77
12.286,00com recolhimento do Imposto de RendaDespesas

com aluguel da casa (antiga sede do Mobral)nosDespesas
46.800,00esfevereiro a outubro/77meses de

com luz (antiga sede do Mobral) nos meses de -Despesas
464,00esmarço a agosto/77

Despesas com VIII Concurso de Quadrilhas e III Festival
90.000,00esdo Folclore

e$ 2.750.000,00
RESUMO

JOÃO ONIVÁLDD b.UÍÜATO

gratificação aos colaboradores internos

Despesas ocorrida no ano de 1977.
Sa^-do existente em 19.12.77

radores do MOBRAL nos meses de janeiro a dezembro/77, ® 

Rua do Cruzeiro, 262

Recebemos da Prefeitura Municipal de S.B.do Campo 6$ 2, 0.000,00
$ /2.75O 00,00

I?,.. ÁREÀ flHAXflàA.

Comissão Municipal - Mobral
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aoAo üXivalu'’ r.:;?.c-ATO
t,y.. 4ría

Ccuú:sã'J Municipal - .‘.‘.obrai
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AGATOJOa J OXIVAi.i/ti I.
UC. ATM l aa.-;:-

Ccmissíu AloideípU - .','t.lnai



DATA II 1 S T ó 1! I CO DÉBITO CRÉDITO
09.11.77 a transportar  1.765.069,10 2.750.000,00
09.11.77 6 colaboradores internos,total da

folha e:a outubro  20.8o6,00
09.11.77 Recolhimento,Imposto de Renda  2.400,00
30.11.77 157 Professores,total da folha em

novembro  186.830,00
30.11.77 5 colaboradores internos, total da

folha em novembro  10.256,00
12.12.77 Recolhimento,Imposto de Renda..... 1.864,00
20.12.77 157 Professores, total da folha em

dezembro.  181.542,00
20.12.77 7 colaboradores internos, total da

folha em dezembro  22.917,00
20.12.77 Recolhimento, Imposto de Renda.... 2.441,00
20.12.77 ’ 7 colaboradores internos, total da

folha de gratificação,dezembro.... 17.689,90
20.12.77 Recolhimento,Imposto de Renda..,.. 1.504,00

CURSO PREPARATÓRIO P/EXAMES SUPLETIVO
l-4.O3.77 1-6 Professores, total da folha em

janeiro . 13*504,00
L4.O3.77 Recolhimento,Imposto de Renda  544,00

L5.O3.77 16 Professores, total da folha em
fevereiro.,... . 20.105,00

-•5.03.77 Recolhimento,Imposto de Renda.... 1.520,00
..4.04,77 22 Professores, total da folha em

março  45.337,00
. 4.04.77 Recolhimento, Imposto de Renda.... 1.423,00

p3.O5.77 22 Professores, total da folha em
abril. ........... 44.946,00 ---- __

I 3.05.77 Recolhimento, Imposto de Renda....____ 1.394,00 [ f / /

~ V t / / /

Í
a transportar.... ....... 2.342,092,00 2^750^.000/00'

.1010 0IVALDÒ E1AT0
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DÉBITO CRÉDITODATA H I S T 6 R I C O
13.05.77
14.06.77

do transporte.... e 9 e « 2 .342.092,00 2. 750.000,00
21 Professores, total
maio.................

da folha em
47.784,00

14.06.77
08.07.77

Recolhimento, Imposto
21 Professores, total
em junho...... ......

de
da

Renda..
folha -

1.531,00

42.792,00
08.07.77
12.08.77

Recolhimento, Imposto
21 Professores, total
em julho . . ...........

de
da

Renda..
folha -

1.273,00

41.743,00
12.08.77 Recolhimento, Imposto de Renda.. 1.156,00
14.09.77 14 Professores, total

em agosto............
da folha -

28.639,00
14.09.77 Recolhimento, Imposto de Renda.. 831,00
12.10.77 14 Professores, total da folha -

em setembro........... 25.865,00
12.IO.77
39.11.77

Recolhimento, Imposto
15 Professores, Total
em outubro............

de
da

Renda o.
folha -

665,00

24.963,00
39.11.77
JO.11.77

Recolhimento, Imposto
14 Professores, total
em novembro .......... .

de
da

Renda..
folha -

537,00

25.067,00
Lí».11.77
ÍO.12.77

Recolhimento.........
14 Professores, total
em dezembro...........

da folha -
658,00

26.386,00
10.12.77

DESPESAS

Recolhimento, Imposto

diversas

de Renda•. 704,00

Despesas com aluguel (antiga se­
de do Mobral 46.800,00
Despesas com luz,(antiga sede do
Mobral

2.660.000,00a transportar 750.000
joão o^r/ALUo

464,00

E^C. Ã.;cA

Ccnüssúv Àluiücipul - Mobral



BATA HISTÓRICO DÉBITO CRÉDITO
de transporte.., . ... 2,660.000,00 2.750.000,00 ;

Despesas com VIII Concurso de Qua_
drilhas e III Festival do Folclo­
re em 1977» .................... .90. 000,00
TOTAL GERAL... ............  2.750.000,00 2.750.000,00

RESUMO

Valor recebido da Municipalidade em 77« « « GS 2. 750» 000,00

Total da despesas no ano de 1977».. ..... 2.75O°OOO?OO
Saldo disponível. .......

São Bernardo do Campo,19 de dezembro de 1.977



COMISSÃO MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO
Rua do Cruzeiro, 262 - Vila Duz.zi
Telefone 488.1000 - Ramal 405

DEMONSTRATIVO FINANCE1R0-C0NTA COMUNIDADE - 1977

RECEITA

Saldo disponível do exercício anterior(1976).E$ 10.709,32

Recebemos da Comunidade ES 62.805,55 ®S73«51^,87

DESPESAS

Luz(antiga sede do Mobral..... . .E$ 1.357,00
Despesas diversas(chaves-Impressos para reco­
lhimento do Imposto de Renda..... ES 276,00
Aluguel da casa(antiga sede do Mobral).......£$ 5.200,00
Com fichas Escolares dos Alunos e Identifica­
ção Escolar de Alunos... ...............E$ 6.624,00
Com filmagem do VIII Concurso de Quadrilhas .£$ 5.500,00
Com cartazes do III Festival do Folclore.....ES 16.718,25
Com folha de pagamento,mes de novembro/77,aos 
colaboradores internos ES 10.788,00
Recolhimento, Imposto de Renda. ES 612,00 £$47.075,25

RESUMO

Valor disponível em 1977.......... ES 73.51^,87
Valor gasto em 1977  E$ 47.075,25
Saldo transferido para o exercício
de 1977  E$ 26.439,62

I



COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Rua do Cruzeiro, 2Ô2 - Vila Duzzi
Telefone 488.1000 - Ramal 405

FIRMAS QUE COLABORARAM COM A "COMUN" - 1977

Ol. PROSBC . 5.000,00

02. Irmãos Coco & Cia. Ltda * 2.500,00

OJ. Orlando Carlos JRossi..... 5 «444,00

04. Impresset Ind. e Comércio Ltda.. . 1.000,00

05. Papelaria Bambino.Ltda...... . <£$ 1.700,00 

06. Associação Comercial e Industrial de S.
Bernardo do Campo.  (£$10.000,00

07. Banco Brasileiro de Desconto S/A„Ag.São
Bernardo do Campo,.... . (2$ 5*000,00

08. Fran SBC. Ind. Mecânica S/A. .......... . CS 5*000,00

09. Brazul-Transporte de Veículo S/A........ C$10.000,00

10. Karm^nn-Ghia do Brasil Ltda . <£$ 8.000,00

11. Banco Bamerindus do Brasil S/A . (£$ 1.500,00

12. Irmãos Coco & Cia. Ltda. .• ..... C$ 5*500,00

L3* Indústria Farmacêutica Fontoura Wyeth SA.CS 1.200,00

14. Laboratórios Anakol Ltda (£$ 961,55 62.805,55

São Bernardo do Campo

0...:.!J9 IZi.-.GATO
1‘XA HlAUCrilU

(LinisBâft.ibuJEpui - Mobtil
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COMISSÃO MUNICIPAL I>E SÃO BERNARDO 00 CAMPO
Rua do Cruzeiro, 262 - Vila Duzzi
Telefone 448.1000 - Ramal 405

Relatório referente a utilização dos Recursos fornecidos
pelo Mobral Central, correspondente ao ano letivo de 1977, conforme -
segue:

CRÉDITODÉBITODATA
30.08.77 Valor recebido do MOBRAL CENTRAL no exer

88.562,50cicio de 1977

07.10.77 54 Professores de Alfabetização Funcio­
nal, pago através da folha de pagamento/
n2.1 e IA, relativo a Ia parcela, arqui-

39.000,00va da

07.11.77 54 Professores de Alfabetização Funcio­
nal, pago através da folha de pagamento/
n0.2 e 2A, relativo a 2a parcela, arqui-

49.562,50va da
88.562,50 88.562,50TOTAL GERAIp

*
0BS« Valor correspondente a duas parcelas rever­

tida a Comun-Mobral•
Resta a terceira e ultima no valor de 36.042,40RESUMO

Valor recebido do Mobral-Central. . . <2$ 88.562,50
Valor pago aos Professores de Alfa-



-98-

COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Rua do Cruzeiro,262 - Vila Duz.zi
Telefone 448.1000 - Ramal 405

QUADRO DEMONSTRATIVO
a) PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO

JOÃ'.» ■ ••IV.-'
Ah • •

CGEiif si. ü Mc—

PESSOAL DOCENTE VENC.MENSAL REGIME DE TRABALHO
157 Professores 1.200,00 Sem vínculo empregati-

cio
•

PESSOAL TÉCNICO E
ADMINISTRATIVO

VENC.MENSAL REGIME DE TRABALHO

2 Supervisores com
8 horas 5.700,00 Sem vínculo empregatí-

cio
2 Supervisores com

4 horas
2.850,00 Sem vínculo empregati-

cio

2 Auxiliares Adminis.
trativo

2.850,00 Sem vínculo empregati-
cio

b) CURSOS, SÉRIES E ALUNOS MATRICULADOS

CURSOS SÉRIES CLASSES ALUNOS MATRICULADOS
ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL ia 61 1.470
EDUCAÇÃO INTEGRADA I 2 A 40 927
EDUCAÇÃO INTEGRADA II 3a 31 782
EDUCAÇÃO INTEGRADA III 4a 37 968

T 0 T A L......... 170 4.147

OBSERVAÇÕES; Os cursos funcionam em 45 locais
Total anual da despesa com pessoal técnico c administra­

tivo mais pessoal docente da Prefeitura Municipal de S.B.do Campo-
®s 2.155.907,76. x" /

São Bernardo do Campo,19!de dezettíbro/do' 1.977»
/ .

44/4444“-*--
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MINISTER10 da educaçAo e cultura

fundaçAo mobral
COMISSÃO MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO

PAaça SamuRÍ Sabai-ín-c n? 3 - SaZa 44

ÁBSX DE MOBILIZAÇÃO

ELATÓRIO DE ATIVIDADES - 1977

- Providências para a assinatura de convênio de alfabetização funcional para -
2» 500 alunoso

Providências, em conjunto cora o Presidente e o Secretário, para a posse da nova
Comissão e Conselho do KOBPAL»

Apoio e acompanhamento das atividades da equipe de supervisão, no tocante à ins­
talação de posse do MOBRAL, recrutamento de alunos, recrutamento e treinamento -
de professores e outras atividades em geral.

Colaboração na solução de problemas ligados ao desenvolvimento dos programas do
MQBHALo

Colaboração nas promoções culturais ( concurso de quadrilhas, festival de fol­
clore, semana da Pátria)»

Contatos com autoridades e pessoas da comunidade, visando defender os interesses
do MOBRAL e prestar as informações e esclarecimentos indispensáveis.

Contatos junto ao Tiro de Guerra, objetivando estucos para um levantamento geral
de analfabetos em todo 0 território de São Bernardo do Campo, atravea dos atira-
dores9 houve receptividade. Os contatos serão retomados no inicio de 197.8.

Sintetizando, o trabalho da área de mobilização tem sido principalmente de sus -
tentação e apoio das atividades e programas em desenvolvimento, bem como, um e_s
forço constante era prol da causa do MOBRAL, este visto como um todo, ou seja, co
mo um prooesso de educação permanente, destinado à elevação de vida da população
carenciada.

NA "CAPITAL DO /ÀUTOMÕVEL" O MOBRAL Ê A PARTICIPAÇÃO DE TODOS

Sao Bernardo do_Campo, 20 d de/^mbro de 1977

<’oml66ü¥ Municipal - Mobral
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MINISTERIO da educação e cultura

FUNDAÇÃO MOBRAL
COMISSÃO MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

P/taça Samue.£ Saba.tini n? 3 - Saia 44

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DO CURSO PREPARATÓRIO APS EXAMES SUPLETIVOS

0 Curso Preparatório aos Exames Supletivos funciona como um curso "Madu

reza", pois sua finalidade primordial e preparar os alunos aos Exames Supletivos -
Estaduais. Assim, o que o caracteriza e a rotatividade permanente de alunos, pois,
apos a realização dos exames supletivos estaduais há uma evasão normal, devido às
aprovações.

Neste ano, somente foram aceitas inscrições no mês de janeiro,-o que -

ocasionou uma discrepância maior entre a frequência do 1® semestre e a do 22.semes

tre. Nos anos anteriores, vínhamos realizando dois períodos de inscrições. (Um em
janeiro e outro em agosto).

0 curso funcionou, com oito classes no Posto de Vila Duzzi e quatro no
de Vila Baeta, no 12 semestre. Após o reagrupamento de classes , feito no 22 Semes

tre, contamos com cinco classes em Vila Duzzi e duas em Vila Baeta. Terminamos o
exercício de 1977, com aproximadamente 150 alunos. Porém, o curso não foi concluí­

do, ja que sua duração é de 18 meses, e até a presente data foram cumpridos somente

10 meses. Desta forma, os alunos que conseguiram aprovações nos exames dificilmen­
te voltarão, ao passo que aqueles que foram reprovados voltarão em fevereiro, a

fim de que possam concluir a programação mínima necessária ao ensino de l0 grau.

Atendendo solicitação do Sr. Secretário deEducação, Cultura e Esportes

elaboramos um levantamento dos gastos com colaboradores neste ano, e um plano de
curso para 1978 (cópia em anexo).

PARECER DA SUPERVISÃO NO QUE CONCERNE

AO QUADRO DOCENTE

NA "CAPITAL DO AUTOMÓVEL" O MOBRAL Ê A PARTICIPAÇÃO DE TODOS

Como ja foi dito anteriormente o curso não foi totalmente cumprido em
seus aspectos pedagógicos, logo é imprescindível a continuidade do seu conteúdo -
programático, sem rupturas ou interrupções.
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■mobral

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

FUNDAÇAO MOBRAL

COMISSÃO MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO

P/iaça Samuel Sabai-ín-í n? 3 - Sa-ía 44

-2-

NÓs, educadores, sabemos que nada pode substituir um professor —

que acompanhou a classe durante um certo período, que conheceu as dificu dades de

cada aluno, que tem consciência do que foi desenvolvido em cada classe, que conhe
ce as peculiaridades do curso e ainda que elaborou o conteúdo programático.

Todos estes fatores nos levam a concluir que uma mudança no qua­

dro docente do curso implicaria numa sensível queda no aproveitamento dos alunos.

□ progresso em técnicas pedagógicas, leva cada vez mais aos cien

tistas da Educação, a se conscientizarem que o aspecto de continuidade e o alicer

ce que deve ser fundado em todos os ramos do Ensino. Em se tratando de curso de
suplência, o qual em sua origem procura atender aqueles que nao tiveram oportuni­

dades de se aprimorar nos estudos em epoca adequada, se torna ainda mais relevan­

te o acompanhamento direto do professor ao aluno, durante o desenrolar de uma eta
pa específica.

Ratificando, somos de opinião que, uma mudança no quadro docente

do curso ainda incompleto, levaria a um retrocesso nas atividades pedagógicas, ja

que um professor inexperiente neste tipo de curso necessita de no mínimo 6 meses

para se engajar no mesmo.

São Bernardo do Campo, 29 de dezembro de 1977.

Supervisora

NA "CAPITAL DO AUTOMÓVEL" O MOBRAL É A PARTICIPAÇÃO DE TODOS



PREFEITURA MLECOIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO/

Lr?/r?r r".• -?;io da í.ivjacÃd cn c?..s -

Início do Curso: 10.1.77
Período de Fúri-.c: 1 a 31/7/77

A1 2/1977

0 Curso teve início com 0 classes no Posto do Vila Duzzi.  Posto
do Vila Baeta Iteves retomou às suss atividades no dia 23.2.77, com a formação
da 3 classes novas o uma formada pelos antigos alunos do curso anterior (1975).

Posto de Vila
de seu quadro

Atualmente contamos com 5 classes no Posto de Vila Duzzi e 2 no
Baeta, paro um atendimento de aproximadamente 150 alunos, através
docente composto por lí professores.

QUADRO DE FREQUÊNCIA f.ÍDIA

MÊS NQ CLASSES FREQ&LÉDIA ALUNOS fAATRICLLADCS
Março 8 248 322
Abril 12 325 470
Laia 12 281 349
Junho 12 252 349
Agosto 7 182 255
Setembro 7 151 233
üutubro 7 151 233

Numero de Professoras .....  14
Supervisão.............. 1
Total.................... 15

0 decréscimo na Frequência Média observada nas meses tio junho s ~
egosto deveu-se às aprovações nos Exames Supletivos Estaduais realizados em ju­
nho.

RELAÇÃO pn-.rrtVJ, DPT FPA-fTTÇniF, C3 CU.TCD - t.'0VE?.E?r:0/77

1) Antonio Luj.-jn
Disciplina: Ciências
Pasto: Vila frota
Admitido; 15.3.77
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PREFEITURA MUNICiPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

2) AFA 'ZC12A F.~,217Z DA LEZ
Dlsclplir.a: Lirrun Portjg-jssa
Poste: Vila Dus:’!*
Ad.-ã tíeis: 13.4.75

3) DS.TO A'1CH\"J3 C. '.2SPA'4
Disciplina: G.;oç,:ra.’ia
Pasto: Vila Casta
/‘ictiitiss:

ú) KJCCtl APACCCEIA CCr.HS
Disciplino: t'aC.r.:stica
Posto: Vila Casta
A-taiti-Ja: 23.3.77

S) ELICET" CA3IA FG'RA5I
Disciplina: llatar.átlco
Pasta: Vila Casta
Airdtid-: 23.3.77

6) JAHETü dSUTSa-í DCG S.V.TÍXi
Disciplina: iid.i.iiral n úívica/ü.S.P.O.
Posto: Vila Duazi
AiaitiCa: 13.4.75

7} JJVL'13 íaUtWJCLJLA
DisaipLina: História
•Poato: Vila Duazi e Basta
Actnitido: 9..5.77

8) UTUA APZCZdDA Pir.'lCi33
Disciplina: Ciências
Poato: Vila Duozi
AJoitiâa: 13.4.75

•9) CAniA RAGLGL 0LV3 \G5íãlV£ST
Disçi$:lina: LÍnpua Partuguosa
Pcc-to: Vila Bosta
Adoitids: 10.Q.75

10) CrClÜJ EirCBIO ÍT.ACIOTO O:“G£33
Oicciplir. s: ca
Pasto: Vila Dsr...í.
Adeitidu: 0.4.75

4
I*’

4

1
$

:.95.® 5
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PREFEITURÃ MUNICIPAL. DE SÃO BERNARDO DO CAMPO ’/

12) CVilA CILTJI Í.-.7J33
Disciplina: Csarpraria
Posta: VIIn Durei
Admitida: 24 .$.73

12) L'.A7JA Tíl’’22A DÍCOTiO

Disciplina: Cien ias
Posto: Vila Durei
A-Jaitida: G.C.7Ó

13) VIAM DA SILVA
Pasto: Vila Diczi
Disciplina: Línnua Psrtiiruoaa
Adaititía: 13.0.73

14) LÚOIA STiTAnO

Disciplina: I.'•Ateai? tico
Posto: Vila Curei
Adaitida: Dl.3.77

t?JA-7:j rs C "GTO3 i PAC.vq-T3 0“ CttACrnAnq.TS - 1£?77

L#S TOTAL DA FCi^A-

Fevereiro 20.423,03

Lístco 47.110,03

Abril 43.240,0-3

tlaia 40.313,03

Junto 44.035,03

Julho .42.EX?,03

Agosto
23.470,CO ° ”

Seteabre 23.333,03

tiututoo <23«Sò3j CO

Dovornix-o 23.723.03
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

P Ü 0 P 1 9 T A P A 5 A 2" .-.l

ü objetivo principal deste curso □ etendor ò clientela:

— vinda da uma educcjão interrada

— per motivae do ordaa cóolo-ecanânica não teve oportunidade de estu­

dar na época adoquada;

— por qualquer estivo abandonou. seus estudes no período canprcondido-

da 50 a CS séries e atualmente nãa poda ser atendido nas Escolas Es

tatuais» devido ã idade.

Tendo cri vista a redução dos rastes do CT-ÕS, propomos álginos nodifi~

cqgoas para. □ prá.xino ono letivo, as quais constem nos ba plano.

' Este Invant.tooato foi elaborado tendo par base a foroaçõa cc 0 elas—

sss g cara g objetivo ca ctar.dar aproxirad^c.ntc 220 elenco. Estão classes cerápa-

fciaandas cm suas totalidade na Escala t'.unicd.pal de Vila Di.r.ri t excluindo-se daste

fama, c Pasto do Vila teete. Esto nosso parcacr eo furte &•» cativa-o relevantes-

e resultado cs experiências pouco favoráveis naquslu pasto. Os motivos são a' ce—

puir enumerados:

a) a fraqusnaia (Adia daqucls pasta» ccj rclcjão éq ds Vila Duzzi de-

cresca com maior facilidade;

b) g suparvãsãr» daqualo posto c roaliz-ada can tüficuldada» já que não

paasuicGG locvil adsquado para a insteinças de cvatcriol (essea, ermá

rio, raosa de prcfccsorcet etc.), vín!iaoas triiliaanto usa paqujrfe-

mesa da este, e>er< espaço para um trabalha eficiente das professo­

res, par ocasião das "janelas" (parlado cm qus o prafessar aguarda

va para entrar cm classe);

c) t;~a psosuíor-is crrvcmto p.ro a limpoco uso eloccse 3 ctoitoriGS □

cie ptojadioova sor.oivoln:,ntí? ac ctivi.trJos da 2’è EEPt'.! de Vila 5'2

tn; e.

d) c frito do p-..tola eu tto .lid.toc p/iTü a eficiente—

c.tu.:~ãe dc.sLu üu>.-.-vi:...
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Tento cn vista cs nativos rotos expostos cctc pleno cbrcnço sora-n

to cs instalaçuj.s to vila i-usai. Ha c,ua cs rafeiro à ainponibilitoda rísica,

cu seja, à utilizarão dos salsa to culto, nÕo In dificultada alguma, já qus —

cerãa utilizatos cs uusaaa colas ocupadas pala perioto diurno tía tocaia.

Sugorirtoo neste plano, a título c?;porinontal, que cnja solicitado

uxt pequena caatribuiç&o to aluno no que sa refero à distribuirão da aposti—•

Ins, o coo propiciaria a ma revalorização to curso per parte da aluno, pais- ''

cio cotaria contribuindo para a sua ráulizaçto Q cinda, esto cantante seria —

destinado a cot c cbjctivo da ser incorporado à verba destinada

co pjrtosnta das colaboradores.

Ealicnttooo qua esta notosta contribuição não ciava ser interpreta

da coto uta (nonsólidado tato ata, cots oto participação do povo estudantil c.an

bamordonso para a rcalisaoto da ua curso quo irá bar.aficíar o prpprio paus,

através das diretrizes traçadas pala Adoinistraçso Lunicipal.

A prt^çrcmção das disciplines cncontra—oa ca n para e abran

Gcncía da todo o seu conteúdo prcviOTis m paríoda tsínim de 18 reses, eu seja,

135-3 horas/aulas.

A avaliação, cará bimestral conTcraa previsto na calendário escalar.

(cnpto 2).

Xnício do Curso: 13/2/73

Teraino to czno letiva: 15/12/73

Tctel da Cerrja Horária: 5C3 teras/sulee

Total to Dias Letivos: 183

Para a concretir.açãa tosto plano há nocceaitísto da colaboração do

cepuinta r.uetoo docente:

— 3 pra^ccsOTCc/nclnbaradatos do I/stto j.icp

— 3 Prorcssa-.mc/coicborc-dp-va da {'crtuçuSs

- 2 pratosrarOT/ratotora de Ci^rairs

- 1 p7V»rcc,..‘::7cp'.."’'.'~.-?p'r.r to itotàdia
I i< \
I I
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1 — 1 professor/colaborador da Geografia

- 1 professor/colaborador da Ed. Moral o O.S.P.B.
Total.... 11 professores^colaboradores

Gastos prsvistos para a concretização deste plano da Curso
(Anexo 3]

impltcaçSzs ■ Lecidlativae;

A denominação CURSO SUPLETIVO c usada para expressar o curso
supletivo regular, ou seja, cquole r.ua.dependa da autorização c supervisão
do Conselho'Estadual do Educação (CEE) c os sxemes finais c'expedição ds -
certificados são da responsabilidade da próprio Escola.

Assim a legislação do Curso Supletivo estabelece as normas —
goraais para autorização de funcionamento da cursos fixadas na Delibera—•
ção CEE n2 14/73 do 12.11.73, na Resolução n2 23/65 do CEE e ainda na Loi
n2 5.692 de 11.8.71. Apresentamos algumas peculiaridades do Curso Suple­
tivo Regular:

- idado mínima para inscrição: 16 enes
idade para conclusão dó l2 Grau: 18 anos

- Duração do Curso: 4 semestres ou 2 enos
□ Art. 11 da Lgí 5.632/71 diz: "0 ano e o semestre letivos,
independcnternõnto do ano civil, terão no mínimo 180 c 90 disc
de trabalho escolar efetivo respectivamonte, excluído o tem­
po reservado às provüô’ finais, caso estas soJsm adotadas".
Acrescenta o mesmo artigo no seu § l9 a necessidada de pro—
porcionar estudos dc recuperação fora do período lotivo,
Esta mea.fi Lc-.i 5.692 e a Deliberação CEE n° 14/73 no seu Art.
22, § Único reza uuo paro início de noves turmas devera ir.—
ver um intervalo do, no mínimo ui suincstie letivo.
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— Currículos des Cursas da íiuplcncia devem incluir as
rcatáriü!? do iiúcluo Comum e as do Art. 7® tia Lei 5.CS2.

Não há implicação alguma do CPSS com a legislação do Cur
so Supletivo, pois a lei disciplina os cursos regulares e o ncsso curo c
preparatório, tendo por cbjotivo a preparação dos alunos para prestaram
cs exames do sistema estadual.  ncsso tipo do curso é o qua a lei cha­
ma do Curso Livro, pois não está disciplinado logalmonto. 4

Plangáamos um curso pare 1973, baseado na Jpgislação fe­
deral e estuaual do ensino supletivo, porém, sem nos distanciarmos de -
nossa mata da redução de gastos. L'r.ia análise legislativa e? sempre váli­
da e através cola constatamos os seguintes pontos comuna da lei ao nosso
plano:

a) conteúdo programático
u) forma dc adi.ilssao para o curso (seleção)
c) idade mínima (16 para admissão e 15 para conclusão)
d) cargo horária e dias letivos
c) Especialização do quadro docento
f) matérias do Núcleo Comam.

Aspectos conflitantes com e legislação:

a) Quadro docente - nossos professores não tem vínculo em
pregatício j

b) Promoção - os alunos não recebam certificado quando da
conclusão do curso;

c) Duração - plano ds curso: 3 semestres
lei: 4 semestres.

I
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Cano podo ser boscrvado  nosso plano apresenta todas as condi­
ções possíveis para atender a legislação, coto to fosse uni curso supletivo,
todavia, insistimos quo o CURSO PREPARATÓRIO AOS EXAI.ES SUPLETIVOS não im­
plica na legislação aos cursos supletivos.

Suo Bernardo do Campo, 30 de novembro a'e 1077.

ELZA f.'.A?TA ?.*A'1£ECI
'Supervisora

EXAI.ES


P e río d o  L e t iv o  13 a 2 0 -  A v a lia ç ã o  do P la n e ja m e n to  F e r ia s :  16  a  31 p /
A lunos
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CARGA HORÁRIA TOTAL DO ANO: 900 (excluídas a
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L'.§3

PREVISÃO D 33 PASTOS - ANO: 1973

FOLHA DE PAGAdias ra.L”.'ERADOB TOTAL/AULAS

FEV 20 eoo 36.000,09

«ar 23 920 41.400,00
■A

ABR 23 800 ,36.000,00

UAI 23 920 41.400,00

JUN 22 6S0 29.600,00

JUL 21 840 37.830,00

AGCS 23 923 41.400,00

SET 21 640 37.600,00

CUT 22 880 39.033,00

NOV 22 603 33.600,00

DEZ 21 640 37.800,00

TOTAL................... . ................. 428.400,00
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QUADRO FINANCEIRO - 1973 - (PREVISÃO)

Contribuição Mensal dos Alunos  16.000,00

Contribuição Total (11 meses) 176.000,00

Pagassnto da Oolatarauores/1978........................... 423.400,00*

Contribuição Anual (Alunos)  176.000,00

Dif crença  252.400,00

-ow.r


